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Brasf erro pode lecha.r suas 
_ portas a qualquer momento 

A tradlcJonaJ empresa metalúrgica loca.llzada em Mes­
<a Já dernitfu mais de setenta por cento de seus funcl!:1-

,. ... _ ·:s € pode techar sua.s portas aefinitivamente. 
l'~'~ta e a opinião do Sr. Dario Fontoura, Chefe do De­
·rtJ.Dlento de Pessoal da Bras(erro que, no contato telefô­

~co eom a reportagem do CL. revelou preoc~pação com ,. :. • 
ili J),)Slbilidade, Ja _ q~~ a empresa esta t'unc1onando com .'.> 
-auniroo de ~eus efetl\:OS. 

:,;es1.: momento. a Brasferro _ :::.-o esta produzindo molas 
ra porta-s t.! fitas de aço, mas Ja produz:tu tubos de iodeis g: ti?OS· So que a pohtica econó_mica do atual governo no5 

Clbrlg'OU a parau~ar es:-.a produçao, segundo o relato do sr. 

puige;:~~u!f~._ o auge da empre:,a foi no Governo Sarne\· 
pol5 DJf.smo. funcionando a t.odo vapor. nos· não dâvamos cori~ 
t deis p.d1dos que chegavam a todo momento. Nesse mo­
mtnto - continuou For_ito~ra -. com. a poht.ica do Gover­
ne collor i:ia_ area t:.conom1ca, vamos ficar aguardando. E.s­
ra e a pos15ao do Grupo No\·ac, que tem sua sede em SâJ 
paoJo e hOJE' control~ a ~mpre~a. Tem!)S e.sperança - ui­
JC'U _ cte que e:i.ta s1tuaçao mude até o mês de abril 

1·ELJJO TRABALHADOR LAMENTA 

E um pedaÇo da gente que esta sendo arrancado. Quan­
- fecham uma empresa desse tipo a gente só pode lame!'l.­
.;;r &ta e a opimao do op:rarlo apo~entado Ilarino Gome~. 

(1 Rocha que trabalhou durante vinte e cinco anos na Bras­
~mo. Durante o temPo em que trabalhou na Brasferro a 
(!llpr~a pa.ssou por d_iver.sa:, crises. mas sempre conseguiu 
1
~pera-las . disse Ilarmo. Segundo conta o operário, foram 

11:;Jhsres de fam1ltas que dali tiravam seu sustento ajudan­
o>;;. mantu a 1c.1.orica v. .sde a .sua fundação em 1945 uor 
L .. )O de portugue::;e.s . · 

Eu '.'ll dali - diz Il:?rino - quando chegarc\m os i~-­
pcnese~. em 1984. Agora parece q_ue a Brasforro tã na m..1.-, 
dos !udrn.s. Quando com.oça ass;,m - deduz 11arino - a ten­
dWcia da empresa e fechar mesmo . 

Quem gagar IPTU até 28 de março 
tem desconto de 20 % 

A Secretaria Municipal de Fazenda esta convocando 
e..; contribuintes p:!ra apanharem as guias do Impo-ito 
Pred:a_l e _Ttrritorial Urbano tIPTUJ, que já se encon­
tram a d..sposição do5 int~ressados nas ::;ubpreteituras 
d1•de a uitL.-na quinta-feica, dia 28. 

F.st.a semana. o Secretario Municipal de Fazenda, 
J~tge Lu:z Ribeiru, explicou. durante entravista conce­
dida ao programa Perfil da Baixada . levado ao ar 
Pfla Rádio Mauà-Solimões que o contribuinte que qu:­
'ar o mbuto. em cota unica, ate o dia 28 de marÇo terã. 
um àe:iconto de 20(é. além de pagar o •mposto com ba­
~e na Unidade Fiscal de Nova lguaçu \ Ufmig) de janei­
ro. que e de CrS 3 .016.15. Os contribuL""ltes que deixa­
:-em o pagam(i.Jto para o dia l de abril perderão o des­
~onto e ainda pagarão a var.ação da Taxa Referencial 
de Juros 1TRJ do penodo. 

ALVARAS 

No mesmo programa rad:ofônico. 0 secretário Jorge 
Luiz Ribeiro solicitou aos despachantes. contadores, ad­
vogados e comerciantes qu~ compareçam à Prefeitu­
ra ~ara ret.rarem os alvaras, cuja entrada será feita 
!nect1ante :l apres~ntação dos seguíntes documentos: co­
P.i:! ao alvara de 90 pago; x?rox ou certidão do Impos­
to Jobre Services 1ISSJ do ultimo exerc1cio; decJaraçã.l 
anual 1Declan--IPMJ. xerox do exercicio de 1989; e XP.­

rc,x ~u certidão de quitação do lmpo.sto Predial e Te~­
!Jlorial Urbano dos exerc1cios de 86 a 90. A Secretana 
informa que mais d·e 10 mil alvarás já estão prontos e 
a dl!iposição dos interessados. 

Durante a entrevista. o Secretário Municipal de Fa­
zen_da r~altou que este ano jà foi possivel aplicar cri-
1krios diferenciados do IPTU, prmitJndo que um imovel 
en, Que_iJnados. Japeri ou Belford Roxo não pague o 
rne:mo impo&to que um similar no Centro de N. Ig:ua­
çu ,medida classificada pelo secretário como de Jus­
tiça fiscal . 

Gama participa do I Congresso 
Brasileiro de Adminidração Pública 

"-l' O Prefeito Alulsio Gama e.star6. partlctpo.ndo, entre os 
tr~-3 e 6 de março, do r congresso Brasileiro de Ad~mints­
~ 4 t~ Pública que terá lugar no centro de Convençoes em 
~ilia· Governadores e senadores de vários Estados tam­
Lt-o foram convidados. Apenas O Governador eleito do Rio, 
ha nei Brizola, que se ~contra em viagem à EUrOpa, não 

~a confirmado até onte!l1 ~xta-felra, sua prese.1;ça. 
a . ?romoV1_do pela Associação Brasileira de Fundaçoes, so~ 
1(1 ttganiza~ao da Cetho Congre~so e Eventos. ~st~ congre.s 
tt.i;!rá _como tema central A Administraç~ PubhC~ :":es~ 
Jl'-ito f:ca-Ja, visando aprofundar a.s Questcesh q~e d~.zeenorme 
de . modernlzacâ? dos serviços públi<'0.S - OJt' u I i 
Pat:'10 para todôs 0:; admi,:i,istardores. sejam ele~~3~d~s­
tç]iÚ t.ltaduals ou federais Neste I cor:i"T~• au sses pro~ 
r-~ CO.S, especialistas e functonárlo!i d15~utir~ll:a 

e O.! novos modelos de odmtnitraçao pu · 

r TLndo como moderador o secretário da Faze~!~ ~:reio~ 
[ 1., 1~

12 Feroando Gusmão. o Prefeito Alui.do ~iC'ão entre 
ln1ãri ~~'l do tema Recure.os públicos: ,re-Pª erá feita no 
~Udit.órt'tado:) e :\lnnicipios, cuJ9:. e,cpos~~a~ão hr.ito ao 
~re1A1 ° Alvorada Também ten1.o par " vo K.raU.SS e 
fatio~ 1

1guaçuano o deputado federal d ªf~:htuto Munl­
t %)'~118ta

1 as Alvarenga de M"'llo, diretor o 
· Brasileiro 

SINDICALISTAS CONTESTAM 

Na Yisão dos .s.o.dicalii tas An~bal Val~nte e San:,4tl ~.;. 
SuOScde do Sindicato dos !\1etalurgicos do Rio de Janf i;o, 
a Bra~ferro sempre teve uma pratica àe demit.r eu.., ;ra­
balhadores depois do dlss1dlo. Quer dizer, os funcionários r<,­
•'l•biam o aumento e logo depo~ eram dl.spensados. N~:i,::,C 
momento - na v:.São de Anibal -, é mais tácil poit ba ',l 
ctJ!par o Plano Collor . 

E por falar em Plano Collor, tanto Anibal como Sam11 .. .: 
O1tendem que a pohtica econômica do Governo Fedtral e.s"a 
arra~ando com os trabalhadores de todo o PalS. Ê só veri­
flt·ar - dizt m - as demissões e as greve.s nas estatais. o.-. 
ponuários de Santos. mesmo ganhando estabilidade na Jus­
t:ça do Trabalho. foram demitidos pelo ?,,llnistro da Inl"ra­
c~trutura, Ozires Silva. O; petroleiros já estão em greve n0 
Bra.sil inte!ro e, apesar da crise. o Governo não apre.sentou 
uma lei salarial de acordo com a realidade do trabalhador-. 

A cntica ao Governo Collor - cont:nuam -. por Pà!'­
te de alguns empresários até que procC'de, mas no case da 
Brasferro nos já conhecemos essa choradeira. poi3 em no­
vt-mbro do ano pas.sado fizemos duas reuniões com os rt­
pnsc.nt.,rntes da empresa, que na época prometeram cessar 
com as demissões . 

Mas os resultados está a1 - enfatizou Anibal. A Bra!)­
terro trabalhando com um contingente minlmo de funcio­
nários. Con~tam em algumas· denuncias que ainda não ti­
vemos a oportunldadc de comprovar que o Grupo atual dono 
da Brasferro possui outras fábricas, de onde e~tão deslocan­
do trabaJhadorl?s para essa empresa, pois são trabalhaàorcs 
regis\rado~ em outras categorias e que por es~a razão ga-
11ham menos que os metalurglcos . 

Outra denúncia. segundo os sindicalistas. que justiLcR 
a desativação prevista da Brasfc.:ro é a de que a empres~ 
está construindo um galpão no Distrito Indu~trial de Cam­
po Alegre. . Uma coisa, porém. é certa: continuaremos a lu -
ta pela manutenção do emprego dos trabalhadores met;.;.­
lurgico.s . concluíram Aníbal e Samuel. 

Rede Estadual permanece em greve 

PROFESSORES Só RETORNAM SE 
RECEBEREM A úLTIMA PARCELA DO 13.º 

Os professores da red~ 2::.tadual d,!Cidiram continuar a 
greve iniciada no dia 18 de fevereiro, quando deveriam re­
tornar às aulas depois das férias de fim de ano. Eles con­
tinuam firmes na decisão de só retornarem após receb~r 
a ultima parcela do 13-, salário (cujo pagamento tem sido 
marcado e suce~sivamente adiado pelo governador Moreira 
Franca,. adiantamento de 30% relativos as férias, contrata­
ção dos aprovados no Ultimo concurso (que já estão traba­
lhando em regime de cstã.gio probatório) e melhores cond~­
ções de trabalho. 

SE~l DISCUSSAO 

Enquanto 1,2 milhão de alunos té:m as férias prorroga­
das. os oitenta mil profes~ores do E$tado continuam para­
dos e as autoridades, à !rente o governador Moreira Franco 
e a secretária de Educação Fàt~ma Cunha, se recusam a re­
C€ber as lideranças para discutir as reivindicações da cate­
goria. Diante do impasse criado. os profl~sionais, através 
do Sindicato dos Profi.sslonats do Emino (Sepe), reuniram­
se na Assembléia Leglslat:\•a com uma comiss·âo de Depu­
tados composta por Aparecida Oama, irmã do prefeito AJm­
sio Gama; Heloneida Stuart, Marcelo Dia& e Godofredo Stl­
va Pinto, que se prontíficou a procurar o governo para tf'n­
tar abrir um canal de negociação. 

A situação da rede publica estadual de ensino. segundo 
a avaliação dos professores, tem piorado ainda mais na 
atual administração, quando esta Ubera recursos para custear 
uma chatérrima propaganda no horário nobre de televisão 
que feltzmente. para o contribuinte, foi ~uspensa pela Jus­
tiça. Enquanto isso. muitas escolas no interior estão de:sa­
tivadas por falta de condlções mmimas para funcionar. os 
professores desmotlvados e com uma defasagem rnlarlal su­
perior a 300%. E os governantes. irresponsavelmente, mar­
cam e desmarcam reuniões fugindo do problema. que sera 
mats uma herança maldita a ser legada ao futuro Governa­
dor Leonel Brlzola 

PRO,IESSA NAO CUMPRIDA 

Ao assumir o Governo do E!)tado. Moreira Franco, que 
havia na campanha se comprometido a terminar os CIEPs 
inacabados e a construir novos em vàrJos pontos do Es-tado 
por onde havia passado. abandonou de imediato a -pfõin"es­
.sa. transferindo aos Muntc1pio~ a responsablltdade sobre ãs 
escolas, alegando tratar-~e de um projeto multo caro ""e que 
criava uma elltl1:ação inde.-ejavtl dentro da rede pública di:­
ens1no do Estado. porque os alunos dos CIEPs eram vistos 
como privilegiados, com boa mt:r~nda, alto ind'.cc de apro­
\'f'ltamtnto e•colar e outras vantagens que a rede tradicio­
nal não poderia proporcionar. 

Entretanto. na prátl<"a, Moreira provou que educação 
entre outras coisas não é o seu forte como administrador 
porQue, se nâo lnve:sttu nos CIEPs por ser um projeto caro 
- como se tducação Uves.se preço - . também não lnvestlu 
na redt tradtctonal. QUP atualmente esti passando por um 
proce~~o de sueateamento que SÓ a custa de mu1to Investi­
mento .sera recuperada. Isto sem falar na qualtdade do en­
~ino, o que dispensa comentâ.rlos. 

MARIO MARQUES QUER A CÂMARA 
EM PRÉDIO PRÓPRIO 

O \.'ereador Maria Marquta • 
110 01. qu. ,t, 1 u recenl -
n11::i.te a prime.ra lf'!Cre1ar:i:1 
aa Ca:m:.ua Mu11H.:1p.11, 
como meta principal de .:rn;\ 
geMao o cncammhamtnto 
ja con5trução da no\ia ~cde 
o P..:.:hr Lc~.~lath'O. o que 

ira, .:.eg\lndo ele, proporcio­
nar mais conforto ac.-s co;.1-

.. JL · _ _ dar aos Vcrca­
uore.:; melh ,res C•Jndi<;;ões de 
trabalho. l\tario nâ'" rnt-n­
dt: como ?\o\·,1 Iguaçu. ~~tt­
ma cidade bra.illein tm po­
pulação, nJ.o tenhc.. a:u:1a 
Instalações condignas para 
cs ,.~~- ~:1~ >::?s receoen-m .-.ens 
elt:.ltores ou ~equer saias pa­
ra alojar seus a~es.sor .. s. 

PROJETO E LOCAL 
O projeto e local para 3.S 

nova:s insta.lações ainda nâo 
estão definidos. p o r e m os 
entendimentos com O prffti­
to Aluisio Gama pros.-;eguem. 
Neste sentido, Mano p ran­
te que até o final do seu 
mandato à frente da s·ccrcta­
ria tudo estará encaminha­
do. concretizando o granrt, 
sonho que vem acalent.:.!-.tio 
há longos anos. Para tanto. 
o parlamentar conta com e., 
2.Jll.. ic, de seu.-, pares e com a 
sen~ibllidade já dtmonstre1,­
c.iJ. pelo Chefe do Exeeutivo. 

Enquanto trabaina a lon­
go prazo para a constJ. ução 
do novo prédio da Càmara, 
o representante jo PTR \'t_·m 

cuidando de coi~as mais ur­
gentes e de execuçlo ime­
diata, como a impiantação 
de novo::.· t~rminais telt>fón1-
Cos dotados de plugs. per­
mitindo seu deslor:am~nto 
de uma mesa para outro: lo­
cai próprio para os jornalis­
tas de temo e gravata acom­
panharem as .sessõ~s da Cà-

mara; xerox: reforma dos 
banheiros, b~blioteca:, t no­
va metodologia para agiliz.a.I: 
os trabalhas da secretaria, 
capacitando-a a pre.st ar mais 
e melhores Jerv:ços aos Ve-
- •adore.: 

A partir d-2 ;;.gora, slgun­
do 11.tario. J. :stcret..i.ria da. 
Cãmara Municipal vai in­
c-entivar a ida de delega,;ões 
oc Vereadores a ot:trQ.j cen­
t,rcs· do Pais para participar 
d~ ~:mpósios s~minarios, 
palc~tras E' outro.s encontros 
com o objetivo não ~ó de 
\Tocar t:xperiências m2>.s tam-· 
bém de kvantar subs1d~os 
que pcssam ::;ervir na elabo­
ração de proj !:!tos do i!lteres­
~~ da população igua~~.nna. 

Bloco Parlamentar da Baixada 

Lúcia Souto acredita que problemas 
da Baixada terão melhor solução 

A deputada estadual L\Jcia Souto (PCB) acredita que o 
recém-criodo Bloco Parllmentar da Baixada Flum:•:1ense terã. 
reais condi~ões de encaminhar soluções p a r a eliminar os 
principais problemas da região. com o saneamento básico, 
~aúde e edt:cação, "e assim resgatar a '!idadania de seus 
habitantes", frisou. Lúcia acentuou que está sempre pronta 
a dar sua colaboração ao grupumento parlamentar. "desje 
que ele se prop0nha a lu~r de forma transparente. respei­
tando as convicções ideologlcas de cada um dos seus mem­
bros". 

APROVEITAMENTO DO LIXO E MEIO Al\lBIEl\'TE 
A deputada comunista acha que o Bloco Parlamentar da 

Baixada terá condições de apresentar projetos como o do 
aproveitamento do lixo nas prefeituras da região, conside­
rando, neste aspecto, que vS. municípios receberiam, certa­
mente, o apoio financeiro das entidades tntemactonais que 
estarão no Rio, em junho do próximo ano. quando será rea­
lizada a ~onferêncta Mundial sobre o Meio Ambiente. 

Lúcia disse ainda que em Nova. Iguaçu um projeto 1,este 
sentido poderia ser executado com a construção de peque­
nas usi'!las de beneficiamento do lixo em vários bairros. trans­
formando um foco gerador de doenças numa efetiva fonte 
de renda para o Município e de emprei;:o para seus mora­
dores. ''Estudos de viabilidade desse projeto - acrescentou 
Lúcia _ estão sendo discutidos por mlnha assessoria e caso 
nós o consideremos vlã.vel Jremos submetê-lo à apreciação 
dos segmentos organizados da sociedade que, na ml!nha opi­
nião, deverão inclusive fiscalizar todas as obras que torem 
p10postas pelo Bloco Parlamentar da Baixada". 

Lúcia souto só se integrou verdadeiramente ao grupo 
nas últJmas reuniões, já que antes encontrava-se afastada. 
por motivo de doença ... Acho, entreta~to. que o movimento 
tem tudo para dar certo. desde que, repito, trabalhe com 
transparência e austeridade, propondo soluções objetivas para. 
os problemas locais. fortarnente conhecidos por todos os seus 
membros", concluiu Lúcia, na entrevista que concedeu esta 
semnna à reportagem do CL, no seu gabinete da A<ssembléla 
Leglslatlva. 

Deputado do PL quer acabar com 
Conselho de Contas dos Municíoios 

O deputado estadual Jose Richard (PLJ apresentou pro­
jeto de emenda à Constitutc;ão do Estado. propond('I a extln­
<;ão do Conselho E.stadual de Contas· dos Munic1ptos um1-
11necura criada pela Assemble~a Legislativa com o ava! do 
governador Moreira Franco para bt:netlclar mela dúzia de 
apadrinhados como os ex-deputados Gilberto Rodriguez. an­
tigo pres:do1ti.: da Alcrj. Adcm:ir .-\lvc- 1PTB>. Claucl!o Moa­
cir tPDTl L· outros, qut· pa.ssariam n lt·r ('mpreg· vitalíCt') 
com bom salárlo e muita mordomia. 

O llder do PL explicou que sua emenda rstá rundam~n­
t:1da nos art~gos 31 e 75 da Const1tui~âo Fedt>ral e ~eus res­
pectivos paragrafas que veta a crtação de orgãos nolt Esta­
do~ ou Muntc1plos que se .sobreponha ao papel exncld.o pe-
1:J Trlbun~l de Contas do Estado. Informou que o órg"Ro ja 
criado tera sete conselhetros, sendo cinco eleitos pela Alerj 
e dois nomeados- pt'lO Chefe do Executivo. com repre!l'Prita­
ção em todos os Munlctplo~ flumln:-me,_., 
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~ DE NOVA IGUAÇU 

M.ldia No momento em que escre\'o essa coluna, a chamada 
g rande imprensa jà decretou a derrota do 1r3:.qu~. a.s Imagens 
dos prisio:1elros il:1quianos mostradas na teve sao depnmen­
t-es _ A clara tentath·a de mostrar os americanos como sol­
dadcs invencíveis é evidente em cada foto mostrada. Só não 
dizem que t-Ssa atitude é proibida pela Convenção de Genebra. 

A mídia internacio,:1al lnsi~t r 
do K~wait e, curio.sam~nte. n~n~ae~ rcal~zar a d~struição 
ns rum•J.s toram cau~adas em parte oelo~~ ra de dizer que 
nos. ma~. também. em e;rande rte - ~vas~res lraquia-

Processo N> 06-11 520-90 
Contrato N 037-SEDUR-90 
Licitação N° 040-SEDUR-90 
Contratada Yo:k - Engenharia • Comércio Ltda 
Ü~J.!to: E~e:cuçao de alummação d~ passarela f 

~Jando os pilotos aHudos capturados foram mostrado::, 
pela televisõo iraqui'.'!.~~ os na1,e~ do Ocidente revoltados 
Jembrarnm essa convenção. agora esquecida. 

bardelos norte-americ' no~ pa • pelos 1mp1edosos bOm-
'
1 ligaça<" da Av. Guadalajara à Rua Bernardino d que •z 

defronta ao D1 co. locah:ada no l\luntcipio de No e M1 ello. 
çu - RJ va gua-Verificando as noticl'.l·, nndem-,_., !mccntrar fatos contra­

dittrio., marcantes. De acorao com um especialis~:t militar 
que :se dedic..'l. às pesquisas, se ,;ornarmos todos o.; \·c1culos 
militares destru1dos pelos aliados pelo que saiu na imprensa. 
n~ crrta o Iraque teria cinco vez~s mais carros blindados 
e canhões tanQu~ do Qlie possue realmeinte. 

A.."-~istlndo a tudo isso. relembramos os anos sessenta a 
dH'Jdura ~nmtnr e a guerra do Vietnã_ onde um Jornall;b 
americano disse o seguinte: "Em uma guerra suja como essa 
a prlmeJr11 nttma ê .'l VERDADE" ' 

Hcje que a "chamada grande imprensa" já. decretou a 
derrota do Iraque. mesmo .;..lguns 1.,.:1alistas que fazem 0 
culto da guerra e fic::i·n1m em cima do muro ao anali.sar a 
per~or,•.,lld:1.de de Saddan Huss~in. já começam a chamá-lo 
de ··1oue-0", "idiota", que levou.o povo iraquiano a destruição. 

Mas enquanto isso. jornah~tas e politicos que conhecem 
pessoalmente o !1der iraq11iano. dizem ser ele uma pessoa 
jnteligentissima. e profundo c.onh~cedor da politica ocidental, 
::endo um homem amado e respeitado por seu povo. 

~-~~s ao av.ali.'.lr friamente essa guerra que os meios de 
comunicação tnn,formaram em video-jogo, temos a clara im­
pressão que os imperialistas internacionais sob O comando 
das americanos. antes :nesmo do conflito já haviam definido 
a destruição do Iraque. 

Pois 1..1ão é u primeira vez que o imperialismo ocidental 
comete um crime dessa natu.r.a se escondendo sob a fa­
chada dos aliados. E temos um exemplo na América do Sul 
na famigerada Guerr a do Paraguai, ' 

. Com B desculpa de derrubar o ditador Solano LOpes, os 
ahados da Trtpbce Aliança tBrasil, Argentina e Uruguai) a r­
mados e sustentados pela. Inglaterra e Estado.s Unidos, ex­
terminaram o povo paragu10. 

.ontem:. como hoje. os .interesses do capitalismo i•.1ter­
a1ac1onal vao determinando o comportamento dos países do 
~~i!º q~:~~~ti~e~c~~~e:r~os títeres. Vamos aos fatos bis-

Em H de maio de 1811, o Paraguai se libert,.1 da Espa­
nha e assum~ o go~erno José Gaspar Rodrigues de Francia

1 um homem 1m~l~cavel com seus inimigos, mas que usa 0 poder em bernef1c10 do povo pobre. 
Exterminando as oligarquias, perseguindo os remanes­

centes da corce. espanhola, já com o titulo de ditador per­
pétuo, Francia é cogno~nado de El Supremo, estabelecendo 
: J~~~rno austero e simples. quase patriarcal, em favor 

_Com todas as forç,s do trabalho voltadas pam a pro­
duçao, o Pa_ragu::i.i te!!l seus depôsitos abarrotados. No país 
o trabaL'lo e a norma e :.i educação um objetivo. Ao tentar 
e?'Portar_ seus proc.utJ.5, o Paraguai sofre press5es da Argen-
11~rª·i;:i~~e~~p.t. .. ; Ri: · •::; i.ir.: :. praticamente contro!.:::::ti 

Não ~ndo porto maritimo. o Parn.guai acaba se isolando 
as fro~teuas. s~ 1c?chad.:i..':>, nacin. entra ou sai. A soberani~ 
que_ foi o primeiro estadista a utilizar o lema: ORDEM E 
nacional é ur.1:,. ldé:1 Fxa r1~ Fr2nc!1. El Supremo. Todo o 
~~~º~s°o.101 voltado para o trabalho e educação, ta•.1to 

Ao mo!'r.::r :,-__ n-:i2 :}.,1;.:mc? o ioverno Carlos Antonio 
Lo~s. que ----•-·-oa o estado paraguaio. Apesar da expo­
l1açao prat1c.ada par Buenos Aires, o Paraguai exporta fumo. 
7rva-mate, arroz. algodão, etc. 
1 Ao mof'?er CJ.r!0s A. Lopes, assume o governo seu filho 
Solano ILlpes. Nessa êpoc_a o Paraguai é um país rico, tem 
um slstema de ügro-pecuarla e já possue urna indústria dr:: 
base sob o controle do Estado. E a1::1tes. no ano de 1840, com 
u~a. popul.:-çr- 'e 400 mil habitantes, o Paraguai já havia 
eliminado o analfabetismo, Possuindo 430 escolas com 24 mil 
alun~:_ E na área industrial. em 1845, já contava com uma 
Fundiçao. capaz 1e fundir uma tonelada de ferro por dia: 
a Fundiçao Ibicw, com 250 operãrlo.s. 

Para o imperialismo anglo-americano, essa l.ndependên­
cl~ era inaceitável na América do Sul, pois poderia ser um 
l)essimo exemplo para os PO\'OS da região. Então t<!ve .nicio 
a campanha contra o ditador SOlano Lopes. que era mos­
trad<? aos olhos do mundo de então como um monstro san­
gutnarlo. Dizi~m querer a Ub~rtação do povo paraguaio. 

Cesar Maia 

No Rio Gr'lnde do Sul, falando a em r : · 
Cesar voltou a. elogiar o Plano Collor J esarios, o deputado 

f âo~~rg;:1~ão~ embalo para elog1cir Roberto Marü1h-

Cacetada 

~~u~1ift~~o :01:~ã~~t~~~- ~~/ g~~~!;ª~~;et.:~!ci~~s~Ia°n':: 

Pelo v~sto, o t:J~mem é craque como cirurgião e tam"'.;.m 
como analtsta Poht1co. vi;; 

Perigoso 

d PO J_Jre~eito da cid~de de Paranapebas. iccalizad;i no Sul 
o ara, m ? comphcado nome de Fai.sal Faríd MohaJno d 

Salmen Hussa11.1.. É um prefaito de alta oericulosidade e e.,~a 
ameaçando de morte o vereador José Dionísio d O s santo 
!PDTl, ex-pres_idente da Câmara Municipal, e O Joroalls~ 
~alter Des1deno Barreto, redator do Correio do 1Jovo 
Jornal de Paranapebas. • um 

. Para '!enun~iar a corrupção e a violência do prefeito 
Fa1sa1 .. º Jorn-ahsta Walter Barreto v~io ao Rio a ft.m de 
~:O~g~~r c~:u6ifa~J0~ tenha maior divulgação através dos 

Tanto o Ministro da Justiça, Jarba.s Passarinho, que é 
par~aen~e, como o delegado Rome:1 Tum•1, da Policia Federal, 
estao ciente~ Ço :issunto. Mas ate o momento não foram to­
madas _prov1denc1as para, pelo menos, garantir a vida dos 
que estao amirn~adcs pelo perigoso prefeito. 

Ba'rão Vermelho 

Se~ulndo a_ ~rogramação dominical, a Riosampa apre: 
sentara amanha, as _15 horas, de::itro do Disco ln Dance Rio­
sampa, o Grupo Barao Vermelho. 

. O G:rupo vai m~strar os seus grandes sucessos p•lra o 
publico Jovem da Baixada e do Grande Rio, que já tem nas 
tardes de domingo sua programação de realce na casa do 
km. 14. o Di3co Dance in Riosami:•..1 começa às 15 horas e 
se estende até a madrugada em clima de bom astral e boa 
música. sob o comando dos Dee Jays Paulinho Maz2ay e Val­
àinei Rangel d•l Silva. 

Vale dizer que a Rtosampa é a única discoteca do Brasil 
que utiliza o som com P. A. 

Na coorde:iação dos shows e discoteca. o jornalista Al­
berto Aquino. O projeto tem na direção o jovem empresário 
Marco Antonio Giehl, Som da Mac Audio, Iluroin.,ção de 
Iris e direção de cena e Concepção de Cenários a cargo do 
competente João Vicente. 

Demissões 

O deputado federal Carlos Santana (PT-RJ), que antes 
de ser parlamentar era presidente do S~:idicato dos Ferro­
viários da Centr>ll do Brasil, já começou a fazer pronun­
ciamentos em Brasília. Além de atacar as Medidas Provi­
sórias (que acabam se tornando permanentes), Carlos San­
tana denunciou as demissões ocorridas na Rede Ferroviária. 

Segundo o deputad0, o ministro 02ires Sil\~ tem birra 
com os ferrovíártos e soo sua inspiração foram promovidas, 
até agora, mais de 8 mil demissôe.s, inclusive de d irigentes 
e delegados sindicais. 

Ro~ely 

o tempo passou e a polícia •:ião descobriu até agor\l quem 
estava ameaçando (ou mandando ameaçar) a vida da ex­
vereador\l e atual deputada estadui Rosely Fonseca. do PT. 

Isso serve para provar que o curso de investigaç-ão cri­
minal da Academia de Polícia não é bom. 

Ou então, é bom, mas os alunos são péssimos. 

Sunab 

Foi anunciada, recentemente, a vinda de dois !iscais da 
Sunab para Nova Iguaçu. Apesar de ser um dos muntcipios 
brasileiros de maior movimento comercial, particularmente 
no setor de supermercados, Nova Iguaçu não tem nenhum 

No final da Guerra do Paraguai, a llbertação imposta 
pela Tripltce Aliaaça havia liquidado 99% da população mas­
c.ullna do Puraguai, mulheres e críanças quase 50"1, haviam 
:sido assassinadas. E ,) ditador Solano Lopes, que era amado 
_por stu povo. !·est::tiu até o nnal. 

O final nós sabemos: um p0vo destruído e seu lider as­
sassinado. 

posto da Sunab. _ 
Desse Jeito, não há congelamento (ou tregua) que agüen­

te. 

Já no caso de SadC.•-:1 Hussein, a realidade é diferente, 
os tempos Pão 01Jtros. E agora, quando os Aliados jã ocupa­
ram o Kuwait devolvendo o poder à familia AJ Sabah, os 
comb_a~s conti-nuam no campo dtplomâtlco. Depois de tanto 
morticínio, temos certez".\ oue é ai que se ~•l ra a MAE DE 
TOCAS AS llATALHAS. -

Carlos Moraes Costa li 
Advogados A5sociados: Lui: Carlos Cortes Vianna 

-
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AO UOO 00 FORUM 

Prazo de execução 60 (sessenta) dias 
Valor do contra.o: Cr) 6.'127.188,27 (seis mtih­

quatroi.:ent.os e v "J ~ 'e mil. cento e .o1t~nta e ·t oes, 
4.e:iros e: vinte e sete centavos). Cl o cru. 

Assinatura do contrato: 2'1 de setembro de 1990. 

Processo N 06-11. '186-90 
Contrato N, 032-SEDUR-90 
Licitação N• 032-SEDUR-90 
Cont,ataJa: Empresa Fluminens< de Obras e Sa 

mcn,~ Lt~J. - EfOS. nea-
- Objeto; Obras de saneamento, drenagem e pavimen~ 

taçao da Rua Alberto de Mellc ( 2 trecho) . Rua João Leo­
poldo (ant,ga Borbagato) e Rua lracema (localtzada em 
Comendador Soares,_ Município de Nova Iguaçu, RJ) 

Pra:v de Cl-ccuçao: 180 ( cento :: ojtenta) dias. 
Valor do contrato. Cr$ 19.923.981.0i ( dezenove nu­

lhões. novecentos e vinte e três mil, novecentos e: oitent1 
e um cruzeiros e quatro centavos). 

Assinatura do contrato: 02 de outubro de 1990. 

Termo Aditivo N° 01 
Processo N 06-1 921-89 
Contrato N• 017-SEDUR-89 
Licitação N 022-SEDUR-89 
Principais alterações: fvlodificação do valor centra~ 

tua! em decorrência do acréscimo quantitativo do seu ob­
jeto. 

Assinatura do Termo Aditivo: 25 setembro de 1989. 

Termo Aditivo N" 01 
Processo N·• 06-i88-89 
Contrato N• 025-SEOUR-89 
Lcitação N· 024-SEDUR-89 
Principais alterações: Modificação do valor contratual 

cm decorrência de acréscimo quantitativo de seu objeto. 
Assinatura do Termo Aditivo: 05 de junho de 1990. 

Termo Aditi\o N 01 
Processo N" 06-1259-89 
Contrato N• 029-SEDUR-89 
Licitação N ° 023-SEDUR-89 
Principais alterações: Modificação do valor contratual 

em decorrência de acréscimo quantitativo de seu objeto. 
Assinatura do Termo Adttivo: 06 de junho de 1990. 

Termo Aditivo N" OI 
Processo N' 06-969-89 
Contrato N• 030-SEDUR-89 
Licitação N" 025-SEDUR-89 
Principais alterações: Introdução de di\'ersas modifi~ 

cações no projeto original. 
Assinatura do Termo Adith·o: 26 de março de 1990, 

~ CRECHE 1 ,e~ 
[I] ITAMAR SERPA ti1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

AÇOUGUE CANCELA 
ENTRCGAS A D()t-llC!LIO 

R :cebemos "ricl.:.ets" como forma de p3~ame-nto 

Sob a direção de i\fonoel Robahnho 

ROA 0!t. Till6:H ;, 2(t _ TELO'0SE: 1::;g.,:;-:-i;O 
CENTRO - ~/0\'A lül'.~Çl' 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Cen!tai e Extração: 

Av, âbilio A11~usro Tá1Jori1, 3.793 

PABX - 767-6116 

ToJo essa gente 
"' mandato parlame 

a Previdência S01 

r~J:J os que. sem 
'":reriam o caminho 

Ora, quando os 
,;:-, rnofissionais a, 
~ imediatamente d, 

:e~10- a fim de não 
• com a Pre\·idên 

:rocedimento correto. 

~las os parlam,i 
" ci.""s, re ... oheram leg,:_: 

Cniran,, no âmbito fe 
• .,ia de Pre\idência 

~.:n \·ariados nome 
.. os par s 
a.i · • ª parJamenta 
. º'ª"· Como , .. .-,,,.,. e u1r1, 

uma vergo_ 

• Agora a e 
tl!l com ancada 
COl!J issoeça~ UJD~ car: 

P.us pari la solicitou 
~" PrevJ~~entares in 
'¾e, qu/":1ª do, ( 

nao seja fc 



1 

pE (12 A OS DF MARÇO DE 1991 -- CORREIO DA LAVOURA PAGINA J 

r, 
Negócio é o segui~te: 

ruDO Pf-LA FOI\IE 

lblJr11m Eri~. pr ... s,dcntc do 8Jnco Ccn-
1J. nJo quer que- o !'!.alano mmimo tenha 

t,cin • .iumcnto. Ele argumenta da !-e­
. ,~ maneira: "Um aumento ~ubstam: 1aJ 

~o 0:-;3.Jàrlo mm1mo pro\"ocaria uma e:xplo-
J de con~umo de alimentos". 

Dt; ..icordo com c.-sa e~qu1.s.·~ a -. i~âo :i 
)b'".'.l~1m Ens. pobre "-'>n~umir alimentos é 
um perigo. Bom mcs?1o é passar fome. 

]\No,10 ~ o seguuHc Collor v1ve: afir­
c.1ndo.que ""i.:U go,·cn t.: a fa\·Or dos d, _ 
c:Jllisidos. Dc,·c ser p1 isso que pratica 
uma poht1i.:,1 de f~mc. A fim de que aque­
le, pobres que amda ,·cstem camisa re-
c: -dada rc me:m ''1 qualquer camisa 

PT ESTA CERTO 

O PT decidiu_ ficar contra e:!-lse negó­
c chamado lnst1tu10 de Previdência dos 
C.oogrcss,~tJ!:. Trata .. se de uma picareta ... 
!IC"f, pob todo parlamentar antes de ser 
~ Jo:ie:ntar exercia ( muitos continuam 
< 'CVldo) vanadas atividades profis!-JO--

Un!- na qualidade de empresários na 
,ndú~tria. no comercio ou na a.gropecuâria. 
Outro~ são profü•siona1s liberais ( médi­

d\·ogJdos, engcnheiroc. etc ) • E ou.­
o< t1nh m \ mculo emprcgatic1O e. uma 

,e; rleitos. entraram de licença. 

Tod.:1 ess.:: gente, ilntes da conquista de 
c."l 'll.andato padamentar. jã contribuía pa­
r l PrnidCncia Social Só não contri­
bwam os que. sem ,·inculo empregatício, 

·cnam o caminho da ~onegação. 

Ora, quando os que não contribuíam 
co..,o profo,sionais autônomos foram elei--
1 mediatc1mente deveriam passa:- ã-fa­
:t• """ a fim de não interromper o vín­
... alo com a Previdência Social. Este é o 
procedimento correto. 

~fas os parlamentares. jã hã muitos 
1%10.S. reso)\"eram legi~lar em cau!Sa piópria. 
Criaram. no âmbito federal. esse til] Insti­
tuto de Pre:vidéncia dos Congressistas. 
Cc:n variados r10mes. foram criados ou­
tro!! para parlamentares estaduais e mu­
Dli.1pais. Como diria o coleguinha Bons 
Ca•oy: !! uma vergonha! 

Agora a ~ancada federal do PT resol­
,-u começar uma campanha para acabar 
com ~.sso. Já solicitou o desligamento de 
tu! par)amentares inscritos no Instituto 

dt Pre\"idência dos Congre-ssi-.tas. Es~­
ramo!li que não seja foge de palha. 

BESTEIRA 

O deputado estadual Paulo Duque, 
Seattário da Assembléia LegislatJva, está 
QlJt:todo que os nossos queridos Depu­
'.ados tenham porre de arma. 

O Deputado que atende pelo apelido 
dt "Si\·uca". achou sensacional a propo-.­
ta de Paulo Duque. ''Sívuca". que é Dt-­
.?Qado aposentado, logo ~e prontificou a 

arthur cantalice 

~ ... dos,ulas de tu aos cus colc9.1s DcpJ· 

É ª,.~im <lc hcste:11~1 .:m besteira que 
c-":scs rlu~trcs repre!-cntants do f'O\'O "·ão 
e>;eiccndo seus mandat03 . 

INUTILIDADE 

. DI! unr tempo~ par.1 cd.. 3!- ambulân­
c:<=ssa:· os .... arros do _C_o,po de. Bombeiros 
p a_m a ter •nscrn;ocs e:scntas de trás 
P.ªra. diante. Assim - "Aicnalubma" e 

Sor1cbmob''. 

Alguem e~tâ cm condições de informar 
qual a utilidade disso? Cartas pilra esta 
coluna. 

APROPECUARIA 

Agricultores e pecuaristas fluminenses 
estão, muitos dele!-, quase matand~ cachor­
r~ a grito. A atn:idade agropecuâria não é 
fac1l. Ao contr~rio do com~rcio e da in­
dústria, na agiopecuária todo ano surgem 
problemas causados prla seca e tambi:m 
p~lo excesso de chu\'a, pelas pragas que di­
zimam la\'oura~. por doenças que matam 
rebanhos, etc. 

Se, alem de tudo isso. cr.?ditos bancâ­
rios _fore~ fechados, ai então e que a si­
tuaçao fica .terrível e não hâ t.ltu que: 
aguente. Pois é exatamente isso que está 
ocorrendo aqui no noss Estado do Rio 
Claro. também deve estar ccorrcndo em 
outras_ rt!giões, mas aqui nós temos na pre­
sidência do Banerj um moço muito falan.-. 
te~ o ~lárcio Fortes. 

Márcio Fortes vive falando !iiobre o 
crescimento do Banerj durante a sua ges­
tão. l\1as crescimento dr um bancc não 
pode ser medido sô pelo número de agên­
cias. O importante mesmo e a função so­
cial de cada agência. E as agências do 
Banerj não estão liberando financiamen­
tos de!i-tmados d agropecuária com a ne­
cessâria presteza. 

Negócio é o seguinte: o falante Már.­
cio Fortes tem alguma avaliação para isso? 

ESTA FEDENDO 

Ainda esta fedendo o caso daquele se.-­
questro do Roberto Medina. Só agora é 
que o público tomou conhecimento de que: 
o Procurador da República. Fernando de 
Macedo, no dia 11 de janeiro, deu um pa­
recer no qual põe em dú\'1da a honestida­
de da família Medina. 

Fernando Macedo estâ convencido de 
que hou\'e tramb1que para a Lberação de 
4 milhões de dólares, dos quais 2,5 mi• 
lhões teriam sido pagos no resgate de Ro-­
berto Medina. 

Aliâs, esse sequestro está fedendo há 
muito tempo. Três dos possjveis envolvi• 
dos morreram· Chocolate, Miguelão e 
l\.iaurinho Branco. 

!'J'egócio t o .seguinte·. morto ndo fala . 
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Avanço das seitas (1) 
Em 'Ir. de jOr.('ifO {' 1 r lf' ( -

reiro Jorna.ls e revistas pub1lcaram matérta 
abundan~ sobre o t.0 sem.má.no Naclonal 
1obre o PluraJLt:no Religlo:i.o no Bra,iJ. or­
ganJzado pela Conh~r~nc1a iaclon• dt.S BLs­
PoS do Brasil. 

Alguns titul~ 'Cr~.';CÍm('nto de ~, 1t u 
sw.ta a CNBB". "Pantecoata.ts se expo.ndem". 

Fieis a Macedo ião 600 mil'" fJB 30-01-91) 
'Igreja eofren1'JI .ita.s com auto,·rittca JB 

01-02·911. 

PP r--lmente não gosto da palavra El:'it2o; 
pois tem sempre um conteüdo de duprezo 
e desvaloriuçâo, Lembro que a Ii:reJ.,1, no! 
seus lnicios foi corulderado1. uma · eita J u­
daica" M.1s n a falta de outra melhor. con­
servamos seita, pura exprimir os grupo.s re­
ligiosos fechados, geralmente fanáticos que 
~ SC'param da unidade de Igrejas tradicio­
nais ou institucionalizadas, numa atitude de 
reaçã-:>. de perfer:clonismo, de autossuficiên­
cia. Há seitas cristã,. quero dizer: seitas que 
conservum a Biblla, a fé em Jesu~ Cristo, 
mas 8í' dista'.:"'lctam das Igrejas cristâ.3 Ha 

1, <;J :,., ~ri.•' ~ ·st:t é r:-ruJ)0.5 rellgio~os 
que tentam vender a imagem de uma reli­
gião perfeita que. os maiS diver.-os funda­
mf'nt rel ~lo-=Js mi'-turJ.clO:.. trará ao mun­
do a pez e a .salvação de!tnitivas. 

~ f. · que a: ,eitas cr! · a.s e r.ã.o cr, t:a...s 
têm cre.scido no Brasil, à..s custas do presti­
gio da)greja Católica ou também das Igrejas 

~n:,,•l réf,.S trad•c-1onah Todo~ os dirigi;:nt!_"'.S 
de.stas Igrejo.s mstituclonallzadas ob.!.ervam 
o fenõmeno que .':iC poderia chamar ·avanco 
das seitas" com ma,or ou menor ptPocupa­
~ão. Com o 1.0 Seminário sobre o Pluralis­
mo Religioso no Brasil ~~ pode p('r~:.mtar. 
quais são as causas desse avanço? por que 
u JgreJa Cató1ira. por que as IgreJ:, e·.an­
~élicas f'Sta.bclectd.ls estão cedf-ndo terreno 
às seitas? por Que JTJultidõe.-s de pes1;ons que 
n ... sr 1·!"::.m ,:13 maioria na Igreja católica ou 
em minorias respeitáveis nas Igri?Jas evan­
gflic..i:c: tradicionais procuram resolver o.i seus 
problemas nas novas seitas cristãs lu não 
cristãs':' Q11e é que a. Igreja Caló1i".'a que é 
que as Igrejas evangélicas fazem .:>u 1õ.o fa­
ze!"?"'\ ~ut cxryli::1m tal fe1umeno rellg:,,so no 
'maio- p~is -..•--ili ri d:l mdo"? 

Mosaico 
• N~a diocese de N1wa 11 , a tem trê.!I'. 

d1ácon08 permanente.a. sao homens ca­
sados que participam intensamente da pas­
toral de suas comunidades e 1entrm. in<;pl­
rados pela ttrac;;a Je Deus, vowc;ão para o 
erviço InmLster1aJ do Po,·o de Deus na Igre­

ja Çatóllca Não querem ser padres. Que­
rem ser diàcon0.5 a vida lntelra 

• Fol o Ctncílio Vatl<'.ino ll que reintrodu-

' 

ziu na Igreja Católlca a praxe fde-pots 
perdida} dos diáconos que são dlaconos não 
como um 1egrau. o último. para a ordena­
cão sacerdotal. :n~ diáconos pcrm~nentes. 
Aos poucos as dioceses vão assumindo esta 
categoria de mi:listroa. 

• NOSSO primeiro diácono permanente foi 
ordenado em 20 de agosto de 1988. Cha­

ma-se Jorge Luiz Soares de Lima. de qua.se 
quarenta e cinco anos t ca!ado e Pai de 
vàrtos fiJhos. Dedica-se integralmente ao 
serv1ço do. Igreja, como cooperador da paró­
qula e como professor da Escola de Fé. 

• O exemplo do nosso pr1~iro díacono 
permanente servlU de incentivo para ou­

tro~ home-ns casado.s. Assim. depois de um~ 
preparac:ão especil:ca imediata. o no..'"SO ir­
mão bispo Dom Adriano pôde ordenar. em 
13 de janetro de 1990. mai.s d ois d1aconos 
permanentes para a Diocese de Nova Iguac:u 
Sandoval Lopes de Aruujo. pro(es.!or, e Se­
bastião Cosme da Stlva. funcíonario da TE­
LERJ. 

• Virão ontros? Há diversos candidatos in-
teressa.dos no diaconato permao:1.ente. 

Podemos admitir aue outros serão ordenado~ 
Para e.selarccer melhor a situação. fot•.1m es­
tabelecidas normas dlocesan~ para a for­
mação e o apostolado dos dlaconos perma­
nentes 

• E'-~ta~ normas e:-;tão publicadas no Bole-
tim Diocesano 264-'265. corre~pond~nte a 

1aneiro p ff'vereiro dr 1991 . O texto foi tam­
b -m imorr""~º em se-parada. para o :1so dos 
c~didatos De agora em diante sera -poss1-
vel informar melhor os interessados _sobre as 
condições de aceitaeão. de formaçao e de 
lnsercão. "Ondtcõe~ e~tat>elecidas em parte 
pela CNBB e pel~ sant~ Sé, em part~ pela 
situação e pelas nece<stdade-s pastorais da 
Baixada Fluminense 

Temo~ a impressão de QU" até os anos 50 
ou 60 predomi-:inva indiscutivel e lnnuente­
mente a J~reja C;ltolica. sobretudo -:-i•Js peque­
r.a!-' cidades e n~~- " i 1 a~ e pevoados. Mas 
rne-;;~no n!l~ capl~a1:- a IgreJa era a Igreja de 
Roma Crmtint1a\·:1 ainda via.i. Pm rerto !,rn­
tido, a tradição de a Igreja Catól!co ser , já 
não a Igreja oftelal da colônia e do Império, 
ma~ :1 l"rt·Ja qi;:,._,, .. ,,(1cial. a Jgreja d: m:.io-­
rla. num Estado Jelgo que, apesar d !' .­
ração republicana entre Igreja e Estado, con­
tinuava respeitando. privtlegiando, acatando 
a Igreja católica Muitos nordestino:- d nda , 
-~ lembram d•..1.s "Santas M.fssões". pregadas N r x.1.mo dia 04 de mar(,"o começa o 
pelos missionár101i$ franciscanos. capuchinhos • a~o~e~lvo no seminário Diocesa.:io Paulo 
l?mda f':-;tá vivo o mi:;:sionârto típico d~ anos VI. em Novn tguaçu DePols da S. ~fiss_a ce-
50 e 60 que é Fr. Damião, nos seus mal!:i de lebrada t)('lo Irmão bispo havera a aula mau­
noventa anosl . tambZm pelos misstonarios g,.iral . o &minârto floo no centro ~e Nova 
redentoristas ou carmelitas etc. As "'Santas IJ?Uaçu. perto do Instltut.o de Edueaeao San­
Mi.s...~e.~·• queriam fortificar ~ Fé do:, , .1t," - to Antônio (IESA) e do INA~. Va 1 e a 
cos, defendê-la dos erros. e..speelalmente das pen9, ~er conhecido pelos catohco~ Su~ ea-
nâ~~sl:s•p:~l!fl~~ª\::etaªc~:Mfi~~~0co~!t pela. artístlea e piedosa. merece ;er vts1t.ada_ 

do Povo Por isso mesmo um dos temas mais • Na terc;a-felra. dlo 05. reune-se .-:omo de 
cortemente acentuados eram as doutrinas costume O conselho Pastoral. de o:-i~a 
protestantes a que se dava combate por to- d1ccese. A partir da.- 09h00. no Centro de 

~º!g~!s~~i°:isl~c_l~ven~erug:~~~ !~:~ Formação, Moquetà 
Missões'' se anunciara u instalação de ahiu­
ma Igreja crente. o fervor religioso Incenti­
vado pelo missionário (não todos nem sem­
pre) podia levar a uma exoul.são violenta dos 
Intrusos hereges. 

Elsa mentalidade tinha npo!o lesai nr 
tempo da c<>lônlo e do Imperlo. Igrejas evan­
gélicas só se estabeleciam legalmente no Bra­
~n "f' fo-4sem destinadas a atender estran­
l{elros· tgre)a Anglicana. para os tnglPs.t's; 
Igreja. Luterano, para os alemães etc. Com 
a separatão entre a tgre-Ja e o Estado de.sa­
~rrfeu a proteção legal. Ma.s ficou durante 
algwu decênios a proteção ··moar1·•, "'tradi­
c1onol". A falta de prote('ão das leis t'ntra­
queceu cada vez mais o •·monopólto·· da lt,t:re­
Ja católtca . Aos poucos foram-se aprovei­
tando desta situat.lo os grupos evangellcos 
mais dinãmlco.s A partir doa ano.s 50 e 60, 
depois com a crescente f,nfluêncla norte-

mnlcana. o Bra~H ff" tornou •·terra dt• mls­
i;ão'' para "lé.rias conflssõe-s evangl"'lltas CO-­
meçava a ruir o monopólio moral, tradlclo­
nal ._. Igreja c:itollca 

• Quarta-feira. dia 06, tem tu~ no Mo~-
teiro de S. Bento. Rio. a ~e.ssao c-rdina­

rta dos Bispos do Lesl(, 1 (&tado ~o Rio de 
Janelrol A reunião v :l. i des 09h00 at'° às 
10h00. tratando de assuntos próprios das 
dtore~es do Regional. 

r • Na tN~a.feira, ;\S 14h00 ('0mera O C"Ur-
,!i':O dft Fscola de Fé, cm S.tnta Rita. Nn 

quinta-feira, d'.& '11, também às 14h00 rea­
bre a Esrola de Fé. de Moqueta I no rl"ntro 
<te Formadol, oara o ano letivo de 1991 A 
F-:rcl:i de Fl-. que C'stá-se espalhando em 
nossa dtorf'sr. com bo:t acetl."I.Cão orientada 
pf"ln P. Pedro GeurLs ClCM e- sua rqulpe. o(P­
rt>ce em e-unes re~lart~ uma forma~ão als­
no~.so.s agente, de Pastora! Corr -spand"" a -
trmátl<"a da Fé e d!l. Pastoral tm nin•, de 
~lm a uma nl"ressld\lde fundamrntal de- nos­
so Povo ln!ormac;-ões no Centro de FOrma­
rio ()foquc-•1) e uo CEPAL IR u a Capltio 
C7-ave.s, 6(h 

9uBLIOUE O BAtANCO OE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA tAVOURA. IEL.: M7-2715 
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DE 02 A 08 DE MARÇO DE 1991 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

r MÊDICOS 

DENTISTAS 

PSICÕLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

Ora. Rosa Maria f acuri Rapt:ael 
;::>SICóLOGA CL11\ICA 

PS!CODBONôSTICO E ..-SICOTERAPIA 
ORIENTAÇ!\0 DÊ GEST.rnTEf, E n:RAPIA DE CASAIS 

Hora mar~oa re.o te:e4x1e ':'Ci<CV~ 
De 2.ª :1 s.n-fetra, e.~." 13 às 20 hora~ 

convénios: OURO CARD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PATRONAL, COL!!:GIO LEOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova. Iguaçu-RJ 

• 
ASSISTÊNCIA MÉDICA INTEGRADA 

15 % A 30 % DE DESCONTO 
• A ASSIM dispõe da maior rede de Hospitais 

próprios do Brasil. além de rede credenciada ( em 
l:,., _todas_ a~ especialidades médicas e serviços com..­

plementares) . 

• ~Ielhor éhí:üu,.;:,d1to .!Dl t.u..;o o E;;tado do Rio de 
Jane.iro. 

• Pcr:n: ... - .,._.., i _ ->L .. ~.., d..:3 sen·iços. 

• Compra de carência de outros Planos. 

• Compro,·acto o MENOR CUSTO do mercado. 

O PLANO CRIADO PARA ATENDER VOCB 
E SU" c'AMILIA DENTRO DAS SUAS 

POSSIBILIDADES FINANCEIRAS. 

DESCONTOS SOMENTE NO 

ENDEREÇO ABAIXO 

FAÇA ASSIM: ligue 7613-3':'0l e compro\'e o menor valor 
PL,\N'TAO TAMB.t~I AOS SABADOS ATt: AS 16 H. 
RUA l111''ISTRO EDGARD DA COSTA, 10 - SALA 203 
CENTRO - N.I. 
OBS. : RUA DO ESCRITóRIO DA. LlGHT (Em frente 
ao Wnel) 

C1 

UPOASPJRAÇÃO de gordura locaUzada no abdome, cintura, adote, é:ox 
PLÁLÁSTSTICA DE MAMA para aumemar, dfflnulr, enrljeç!menlo, rumores, e 
p ICA DO ABDOME para drnr.uiçlo, esblas, flacldoz. depressões, 
PLÁSTICA OE NARIZ para-. aumentar, desvios, fraruras, desvio 
!:!,¼~ICA DA FACE lota!, lelta. laleral, pálpebras, queixo, peelng, 
r~ TK;A OE tatuagens, cicatrtze,. tumores de pele. quemadura. . ' 

óT!(A ALEMÃ 
(['ETTllNG f, LIA l.TU,., 

.. ôCULO>l M".JD'>l<NOS 
• CONSERTOE 
• OFICINA PRôPRIA 
e, SERVIÇO RA!'IDO 

,\\IA: ivS RECLíTAS PARII. O MESMO DIA 

Rua Otãvio 1'arqu1mo. Gl - Novi.J l311u-.;v 

Dr. JOÃO MOIAES COSTA 
UROLOGIA 

COXSULTóRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

Diariamen .,;;: _:s 1~ horas e ~ãiJz.:lo das g às 11 horas 

Te! 768-0313 - No•;a Iguaçu-RJ 

Convênios: PETROBRAS - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - A:l!IL - ADRESS - COCA-COLA 
CAC - CASSI - GOW::JW CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL !T.~LlANC - !'OWER LIFE - TELERJ 

KAISER - SAúDE BRADESCO 

RESIDll:NCIA 

Ru,. Dr. Rejane Pedro Equi, 237 
TeL 737-2638 - Nova Iguaçu-.?.J 

A MAIS COMPlETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTARIOS, 

HOSPITALARES E CIRURGICOS • 
GRANDE VAR!ECAOE Df C11'1TAS 

ÃJIDOMINAIS, FUNOAls F~00u70S 
DR. SC!iOL•- (ORT(l?É:JICOSI E 

AGORA PARA MELHO!'I <.TENDER 
NOSSOS CLIENTES. TEMOS 

PEDIClJRE 

FAÇ.H~i~:ts1~1io~0
~"EÇA 

'1B IPEAJt KNIILl&II - PXIB Zl8C 
~ ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 1e~ ~ 

Av. Marochal Floriano Peixoto, 2.166 · N.lguaçu. 161•n48 

ANU~G~ SEi•I SAiR DE CASA 
BASTA DJSCAR 767-2725 

1 

l 
1 

CIÊNCIA - fiLOSOf IA - REllGIÃO 
~ONlA !\lARIA UE CARVALHO BARBOZA 

"DO CONSUL PUBLIO LENTULUS SURA 
A EMMANUEL" (II/ 

!HISTORI,\ )tEDl (;NIC,\) 

Cinqüenta anos d.epois das ruínas fumegantes de Po 
péia, r:.ls quais o 1mp1e~o...<;.0 Senador PubUo Lentu1us se d~: 
prendia novamente do mundo para. atenr o \oalor de se -
dclorosél..3 expen~ncías t_errestres, vamos encontrã-Io .:.ob .u 
vc .. te humlidJ? dos escravos que ~ seu orgulhoso C(lr<v_.ã

0 
1:-a~ 

\' a :1pG,._:h:ic10 outror.1. 
Na pe-uon'.l.Hdade de ~estóriv, o 'lenturo.: o reagate .,i 

um p~ .. 1.do ::ie f.tlta.s clamorosas. e 
Nesbr.o ~ a peroomt1ca~ã<? do bom-sen~o·· anrmí:I.Ill 

00 J;atri.103 Caio Fatrio:.ius e .Heiv1d10 Lucms. 
~e~t"1rio foi. o res::,onsav-:-1 r.e~a educação das fiL11as de 

Helv1d10. Dentre ela.::;, CéL·..t havena de ~era t.,gura tentral 
das pãglnas de ·so Anos Cepois" Coraçao amoroso e $ab'o 
Clh_a. vestida de Irmão Marmho aprendeu e aplicou toj,~ 
~ dçóes do D.1.Yino ~,testre: ~o transcur _o dubrosa de .iJa 
vida Vamos enco~1tra-Ia mm_LStrando o pa.s~~ Por 1mpc!J.ç~ 
e:-~ mãos, qual fazlam os apostolas de Jesu::;, ta.l o amb~ente 
de confiança e de amor que _sabia_cnar com as suas palavras:. 

No episódio_ desta.;; paginas e com sincera _emoção q\;.;1 
as:i.st1mos Nestorio - o escravo liberto - lecionando "'"'~ 
pobres em suas hor•.13 de folga. 

Jl.ssum1ndo a respon.sat>ilidade da pala:tra, entre CJ: cr,s­
tãos, Nest,c,rio relembr'.1 a sua infân_crn para dizer que v1

1 João, o apóstolo do -':.~n:1or. na IgreJa d~ tleso, na Grecia. 
Nes~•.l noite consagrada. d~ amor puro e c:is:a. no _ 

resgu<1.rdalos das persegu;ç:e: :omor.:33 -. ale.T, .da V a Nv­
mentana. Nest<;rio falou das suas lembranças mais gra~ ao 
cornção. revivendo a mocidade, relatando as reminiscenciaa 
de Sf&o com os seus vultos mais eminentes: Mat::.:3, Lacas, 
João Ev.-...1geli.sta e Pauio de Tarso. 

o auditório ouvia-lhe a 1>1lavra. mostran"'o profund1 
semibiUâade como .;e estiY~sem contemplando os: aconteci­
mentos relacionados à narrativa. 

Nesturio nos envo!;e na doce impre.,sâo de a.·.'ld.J e::: : 
,en:ic Jesus junto ao Tiberiades. a ensinar a verdade e o 
amor, 1 humi!dade C.:a .rnlvação! 

Nessa hora sentimos a nece3sidade imens:.:i de re\·1· er o 
primeiro encontro do Senador Publio Lentulus com a !:gura 
excelsa de Jesus. Descreve-o essim: 

"Diante de meus olhos a..:isioso.s. estacara per~onalidade 
inconfundível e tinica Tratava-se de um homem a1!:da ~ºO· 
que deixava transparet.:er aos _olhos, profundamente misen­
cord.c.:.os. uma beleza. suave e mdefm.n·el, 

Longos e sedcso.s cabelos molduravam-se-lhe o se:r:o .... .J­
te comi:.ussivo. como se rcs3em fios castanho.s. levemente do~­
rados tOr luz descr.:.1hecida . Sorris•) d,vino, re~ela.ndo ao cu·:-­
mo tempo bond•.1de imensa e singular energ1~. 1ri:_ad1~va _da 
su3 me!nncólt\!a e maJestosa f,gura uma fascmaçao 1rres:s­
tível." 

Diante da figura exce!s'.l de Jesus. lagrirnas aràen~e . r'J• 
Iaram dos olhos do Senadcr romano, que r:1ras \·eze.s ha-1am 
chorado ... 

Força misteriosa e invencível fê-lo ajoe!::Jar-se r:.::i reh·a 
lavada em luar. 

Desejou ralar. qias tinha :> peito sufoc•.ld~, e opre3so."­
Foi quando e:1tao. num gesto de doce e sabo.o.s3 tl-­

dade, o me!go Nazareno. pousando. cannhosamef!.te a cte~:.:1 
em sua fronte, de espirito para t,5piT1to. de coraçao, i:;ara co­
ração, lho perguntou: 

"Senador. por que r.,e procuras?" 

ESTADO 00 RIO DE JANEtAO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

Termo Aditivo N" 01 
Processo N' 06-1738-89 
Contrato N° 002-SEDUR-90 
Licitação N• 070-SEDUR-89 
Principais alterações: Obras complementares não pre ... 

\'tstas no instrumento original. 
Assinatura do Termo Adai\·o: 06 de julho de I990. 

Processo N, 06-1738-89 
Contrato N o 002-SEDUR-90 
Licitação N• 070-SEDUR-S9 , 
Contrata da: Empresa Fluminensi? d.: Obras : S.:inea 

mcnto Ltda. - EFOS. em 
Objeto: Execução de obras de saneamento, drena~ 

e pavimentação dils Ruas Ernesto Pin_heiro. Barcellop ÇJ, 

l1ucoatiara. Celia Barce!Jos Vale. Ledc1 B'1rcel~os. or;: 
Umbc:lina Bdrcellos e trecho para ,·alão. localt::adas 
fülford Roxo, l\1un1c1p10 de Nova lguaçu, RJ .. 

Pra-o de execução: 120 (cento e nnte) dias. ·Jhão 
V;l~r do contrato, NCr$ I 510.-120,07 (~u;; .m~ovo; 

quinhentos e de= mil quatrocentos e vinte cru_a os 

e sete centa\·os) . . de- J Q9(l. 
Assinatura Jo contr.::tto; 22 de ,ane1ro 

EMAGRECIMENTO - HOMEOPATIA 
Ora ROSEMEY DA ROCHA COUTO 

. S"[ · l)F. UfR(,I,\ 
\'Al!IZE~ - CU! llf~\-DLg:0~;. cnÍ.\Sí',\S 

Cl,JNIC1\ GEJDL - ~ ' ' 

Hor.::ir.o ~•-•· e !:ca: d:i 13 15 17 !Jrns 

TELEFO~E: ":51•0ljj 

d s ,tos u il.L 310 
Av. ~Ü~~~~~ ~!\:~ 1

~ s~t~ J"~·ú.o de Mc-r .. 

t·,u11::o - Pl'H - Uf'f('\RD 

◄ 

X: - Cu,d,Jo. , 

XII - Quem é é 
rendo continuar com 
tda em direção ao e 

.. BarraCâ...r.;. 

[1 7) 

(' 

t;r ,,l ~,., 
1 
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p~ A OS DE MARÇO DE 1991 

AS SETE BEM-AVfNTURAHCAS 
DO APOCAUPSE (ill) 

)Ose DE PAIVA NFTTO 

1.l Outro ... ~im, tambêm t t 
su~«nt.1.m a dioutrina do!> ni~Jf~~j~s :ti· - d: me!-ma forma 

16 Portanto, arr ep ende.te· _ 
mora. e contra ele!- pelejarei ' se nao, venho a ti sem de­

com a espada da minha boca. 

17 Quem tem ou,·idos ou 
j.l.!i. Ao,ve_net:!::lor. Eu lhe ~~iç:0°;::: 0 ~ píri~o diz às igre­
um.1 r~~i.n.ha branl·a. e ,;;obr _ 3 eiC0!1,d1do, bem oomo 
oome novo, o qual ningui.tn ~e: ~ ª ped•rmha escrito um 
rt(ebe. n ece, exceto a4u,e.,.e. que 0 

XI - Cuida.do. minha gente. Os Tempo~ Chegaram! 

XII - Quem é de Jesus fi . r_endo continuar com eles n - que, que for dos homens. que-
L:da em direção ao Crjsto' ~iap~rtuhrbe a nossa n:i,archa ba­
tiJ Barrabas. · eª ora da detm1ção: Jesus 

XIII - Nós. Cristãos d N . :i. c,di_mos por Jesus. For isto o \ ovo ~ 1a_nd:1mento, jâ nos de-
r.a mauguração do Temnlo d e 'i~re~;os -p~esentes. sem falta, 
Brasil. em 21 de outubrÔ do ~orr: t onla e. em Bra:sllia. DF, 
1.irem_o~ a manifestação da g1 .. n J ano de 1989. Lá assls­
Espmto Santo isto é a or_ia e Deus. do Cri.sto e do 
.a.::..do-se para' 0 der~adii~~t~r~~d;de sem fronteiras, levan­
mal: Satanás Anti-C -·t a e. contra a _ trmdade do 
A nngança dos San;~s- o ;;~so rrofeta .. Que \'ltór~a é e3sa? 

~"\~;º éc~mge~!j~at/~afdtei;'t~s~•pi~ ~'~ri;.::,~,~~:~;~•~ 
se arrependam e que passeparn o~ pev.1d01es; contudo, que 
guinde o exem lo d m a v!ver realmente fellzes Se­
c:;dor, mas a .!'ua .:J~c~6 q~: ~ao JueJ a _perdição do pe­
~tão em erro caiarl1 tm- s/ e se ~.Ú"e~. eseJam que os que 

n:.lm~n~e -E Assb~remos à vitór ia da Trindade do Bem, fi­
ao vencedor rece e~emos a recompensa por Jesus prometida 
V. \'ersicu10 ·1f dm::i.1:s. de acordo com o que lemos no capitulo 
bedoria. f. esse mesmo Apoc-.11tpse: "poder riqueza sa­
to aà . . irça, ho:1ra, glória e louvor", pertencentes ao Cris­
cu'.mpr\1n S os do Pai Celes~ial, pais Jesus não desanimou de 
ser meir ua Obra de redenção da Humanidade. Quem gui­
o tiin, r~c~~!do isto, tem de perseverar até O fim. M'.ls, até 

LUC~LIA S~NTOS: LEGIÃO DA BOA VONTADE -
SERVIÇO ENCR~IE E LINDO 

A Re,·iSta Legião da 80.a \-"cntade tnform.l: 

JesuZ ~triz L_\!ci:ha Santos esteve ,-isitando a Supercrech~ 
ter gÓst:d;ej~ª~u~\i~a Vontade em São Paulo, e afirmou 

outr~~~ jâ. conhecia o trabalho de vocês, acompanho-o de 
tlefi empos. Recebo sempre a Revista Legião dia BOa von­
ioa e Vtjo todo esse 5erv1ço enorme e Imdo _ & cada pes­
cria~~desse_ ofrreci:-r u :~ p:,rn1•.:'· 1h') de "ten('áO e amor a uma 
'llaJs ,t P~0 xima, certamente que as coisas estanam muito 
rnovid aceis n-::, mundo de hoj~. Acho bonito, fico _muito co­
c:rm e: e o m ~ssa dedicação as crianças e,_ prmc1pa1mente, 

1 

.-;1 
0

),,, es amor voluntáno da.5 pessoas QUe aJud·lm voe:! nes-
..ira. Parab~ns!" 

-m 
'-=------

11 ~\~ . / 

' Ccnt.::.r'Ji-!ade N~!c,0n Eornier Ltcla. 

0Pí./\Nl7;>.CJl0 OF FMPRFSAS 
ASS!STP.NC-IA pÍ<;C-AI E COMERCIAL 

- RAJ ANÇOS FTC. -

;;<·RtT()RIO Prl\ l'rof" t:~·i•;l't;', CflPPF.:A TORRES. 
O - 10,º ASD\R _ 'fELFFO"f~· 7c;~ti'-17/767-7621 

(SEDE PRóPRIA> 

CORREIO DA LAVOURA 

_Comissão vai eliminar desafagem da 
iluminação ~úblita em Nova Iguaçu 
llum,;~~âoa r~naildadc d 'lmpllar (' r,•c.uperar o 1-lstcma. dt 
Alutsto oaJ:~b~~~~ do CMun.lc1plo de Nova Iguaçu. o Prefelto 
mtn:-rà u ?- omusao Munictpal ae Energla e Iln­
De,en·vglvi~U:n;~tu~r~ ;lncula.d,1 à Secretaria Munic-lpal de 
Munlctp

11 
obj ti r ª 0 ISEDUR1 outra lei do Governo 

cre-tarla. Munl~ip~~ gro~o.v:r a restauração funl'1onal da Se-
1mp::1•.1t.ccão do Ststee a~~· codm a fmalid:ldc de atender a 
11uaçu - ma n ( o e S a u d,. fl . , l'in No-... 1 

fase Afi~~f'1~ ·"lo /e t Ener_1;la e Ilum,nnça.o Ji", gp _.nt::-a E 11 
em •i e es ru uraçao para entrar logo em ação. tendo 
r:> s ' 5~\) brutal cre!'lir1mt.>nto oopulac onal d~ ~ ~·a 1 ·a .l 
- u~ e a: •lgcm cm _termos de Uumlnacão s;út 
, u ._°.. campa d,1 Sa!,ide, a Prefr;-iturl. Mum:-ip_ •r ., .. 
tuia _ .. _ r-~etarin e.!-DeC1flca. está procedendo a t-> r cstru-
d ~~o o setor, a fim de adm n tr· .,. ~- uni ,..1 l 
S~údc ªi~s~u'k!~~!~s municipalizadas, •r:1cluin:!.'o Õ-CentrJ, '!e 

f· Nc que diz respeilo à muntclpal1zaçâo do Ho-pital da 

0 
os~-- 0 ~r,·fcito Aluísio Gam" declarou que esta :.g~•Jrdando 
e v10 _ a minuta par parte do Mmistérlo da - ude Zó 

0f'po:s dr ~nallsar todO!; os seus pontos _ di_-, e Gama _ é 
q_ue poderc. avaHo.r a qnc.sno pa~·.4 d(pols em.t.r ,, m.•1 po­
~- ~~~t:i1e~~top

0
co~~~us1--o a re1pe1to da munkir. ll.z ã1 do 

Comerciantes de Auslin querem que 
camelôs sejam disciplinados 

0-:o moradcre_s de Austin pedem providências à Prefeitura 
contra_ O.:i camcbs que 10maram a Pr J.cinh·J. da nu_ 1..,Jrone1 
Monte1!0 de Barros, emba(xo da passarela Qa Çompanhia. 
Bras.ile,ra. de Trens Urbanos <CBTU), tendo um deles cons­
Lru1ao um'l bl~osca e. ao_ lado. um banheiro para os seus 
fregue~ - Dev1d!-> as prec1rtas in.5talações, o mau cheiro no 
local,. e msuportavel e s.ó não está. pior parque o :.eu pro­
!>_netarlo somcnt2 abre a no,te. Além dis:~c. o, cametó, PS­
ao ocupando os Wnco.s com caixas de refrigerantes e de 

.1. gumes ou arrancando-os para erguerem novas barracas. 

FALTA DE FISCALIZAÇ.\O 

e. f'.O_rn:!rcl~ntes das proximlâade:, reclamam da falta de 
fisc.al1~ . .- :ao e .)U estão !)e-n:-;::-.•:ado em fazer una. niov1mento 
J;ara der. .inciar a situ.ação. D11.em que. além do baixo fa­
~uramento de suas loJas devido a concorrência desleal. os 
1regues1.1; e .1m f.1~er ... umi)~as no local em conseqüência do 
n·,·.1u cheiro ( 1o aspecto das barracas, que foram colocadas 
~em r.1 nhum~ ~pocupação cstdica. 

Informaram q Je a invasão dos camelôs começou hâ mai 
de um ano, mas 1 • úit .. mo"l mese.3 vem se agra;•a·.1do, de­
\·ido a recessão ecoL '.'Tlica que o País está vivendo. Ressal­
tam que ê melhor o. desempregados estarem trabalhando 
do que as,saltando. ma oedem as autoridades que discipli­
nem a at1vidad~ dele;; L loc..al porque a bagunça é gene­
ralizada e que inclusive a Prefeitur:1 será preJudicada pela 
quc'.'.la na arrecadação. 

A dona de casa Maria José Cardoso. moradora no Cen­
~~-o de AysU:1. defende o direito dos camelós trab-J.lharem, 
Ja que nao existz emprego para todos, mas acha que as au­
toridades devem intervir no problema não para tomar as 
mercadorias dos vendedores ou proibir-lhes de trabalh•Jr, mn.s 
para fazer uma melhor d1stribuiçâo das barracas no local. 

O comerciante Carlos Esteves. dono de um dos bares e.as 
prcxim1dades, d:s5e que 2. ;,r~enç•.l dos camelôs está difl­
cultando a circulaçáo pela passarel2. dos usuários dos trens 
e afugentam os fregueses do seu. eta.sbelecimento. Ach:i que 
.,()men te com a presença da !iscallw.ção da Prefeitura o pro­
blema será resolvido, mas reclama que a providti:icia está 
de-morando muito, em prejuízo do comércio estabilizado. 

CARTA DO LEITOR 
•·cs moradores de Vilar dos Telas (São João de Meriti) 

reclamam c.:.l (:EDAE (Companhta Estadual de Aguas e Es­
gotos, oelJ péssimo abastecimento d'água em alguns pontos 
daquela localidad~. principalmente nas ruas que ficam nas 
proxirn:dades da Frefeltura, da 64,ª DP, do FOrum, do. Câ­
mara e do P.:isto de Saúde. Essas ruas são as mais preju­
Cicadas, poi.S só recebem água duas vezes por semana ~endo 
que ~lgum;is p•.1ssam o mês inteiro sem água. Por outro lado, 
qua•::1do a conta .;hega no.) pagamos pontualmente. A CEDAE 
diz que vai resolv-er o prob'em,. anas na prática não resolve 
nada . Neste tempo de v.:rao ,t 1.o~sa situa(ão. otv_•1mente, 
piora muito. Convenhamos viver sem água a uma tempe­
ratura dii>.r!a de quase 40 graus é um tremendo sofrimento 
- sofrimento este que os responsãveis pela CEDAE ctrta­
n,<;:nte nunc;: c:?xperimentat·lm, 

03 órgãos públicos acima citados recebem. regularme•:ite, 
ptpas-d'ãgua do Corpo de Bombeiros e da Policia Mlllt=i.r 
E né.s não pooemo:, contar ne-m ~om água de poço. 

Solicita.mos, p0r este veículo, à CEDAE que melhore ul'­
gentemente o nosso ::obasteeimento, parque os mcradores de 
Vilar dos Teles, na ã.re•J. supracltada, não agüentam mais 
viver nesse~ dias de calor intenso sem o precioso liquido. 

(,a) VlCESTE DE ASSIS VIANA - F u a Pastor Joaquim 
Ro'-a. lote 6, quadra 52 - \'ilar dos 'Teles - S5.o João 
de Meritl 

TI~T.\S, ut,:.:os r 1 ~u::1s. A•'\,'\l.'IUES. 

GE-:iSO,-; ( OLAS E \'ERS'IZE."i 

'ft!rJU i'AIU l'IYrL 1: \ 

RUA QUINTINO BOCA!úVA, 53/05 1. !Cl \<;U-RJ 

1 
TELEFüSES: 767-83:H E 'i .,_ ~ • 

_J 

PA:il~A 5 

~~~-~ muLHER t1> , iw 
LUC'{ RIBEIRO /' 

DIC.\S D& CEUZ \ 

_se vot · qu<'r mam>r l?'r:t dia a aua beleza proc'-•'" '"&Ui 
.1 risca os dn s -;rf'::i:lS que ,1t 1d a mulher a m n .. t-r 
linha perfeita e o corpo e.-.btlto. 

* E~teJa. sems:.re 01 upaaa, (a,_ •ndo o QUe gosta. * Tr')que a carne por produtcs naturai * Com.,. yerjuras, ie'!:Om" · e tn1 ·~ em Wdis 13 re!el 
<ócs, m:l.S E"ffi pouca quanttdade. * ~c:o:tr,::~\ C pa-~"" de C 1)CO hl r'l,j tD re uma refe çâ 

* Nunca mí1tur1:" cloces com "3.lgados f-fr.1 
que ferm,.nt~ «il proibidas as refeições 1 * Muita gtnj,.~tL::a, trab.lihar tempre o co .. "Ço e a menlfa * !~~e bas ante ch:l {todos ro t1pos1 sempre sem açu 

* E~te bebidas. alcoólka.:i. e-trigerantes e cigarros. * Prô< ure rtr.rmir de 7 a i~ lio1·_....., par not . * Olti.e !5_emprc para a frente e mantenha em qual­
q1 r c1rru~tâ•_1,.ia atitude.o pociUvas, pois' e.;ta.:s no 
h.v 1m C.P('Ld . iamen e ao sucesso. 

CULL'i.\RL\ 

... <:om a -çolta as aul.a.s surge o problema d~ s merenda"'" 
<;11ar.a.:; que de· ~m ..er um alto teor de vttarn1na.s. Anot. :;:ª sug-esta.J - - qu •• 1 ~taàar em ~.e o 1 g JI 

REQUEIJÃO CREMOSO - Ingredi•nu,: 1 litro de lei 
500 gr. de queijo. 200 gr de manteiga com sal. 4 c.Jlhnu e! 
sopa bem cheias de maiuna. 

MODO DE PREPARAR: bo.ter no liquiditicador o leite 
o quelJo, Ferve_r todos os lngredlentes, menos a maizen3.. pG 
25 minuto.$. Dissolver a ma1zroa com um pouco de leite 
Juntar ao re0 wntf'. Retirar do fogo e deíxar esfriar. Bate 
r,ovamP.n1 e tu:!.o no 1'.q11idirtcactor "! lP."ar a ge1adeir.i.. 

OS SEGREDOS DO CARYAO 

Se você é don·J. de casa tique por dentro da mil e •nr. 
utilidades do carvão. Quando pensall'-OS em carvão pensa­
m03 logo em sujetra. no entanto ele é uma das coisas ma 
limpas Que existe. além de ser um m:iterial fi.ltran~e e qi; 
ab~orve gases, 

O carvão usado dentro das vela.'.i de filtro torna a ãgu 
limpa e pJ~avel. 5.;! .;océ- esqueceu em sua geJ:ideira q1 _ 
quer tlpo de comida ou tempero guardado aberto. coloqr · 
nela um pedaço de carvão e ele absorvera todo o odor des.:. 
gradável que nela existe. Por~m. de tempos em tempOs, 
preciso substitui-lo. Seu uso farmacêutico e muito conh"!".'it. 
contra diarrélas. pois a.o.sorve o liquido excessivo e equillbr 
a flora intestinal. Mas o carvão te.mbém. é (ltll em seu ja!°­
dim. uma vez por ano coloque um l)OUCO de pó de car·•­
em antúrlos, samambaias e avencas, s ua s plantas ficarf 
m'.lis viçosas com um verde de causar in veja . Vale conter 

CRI ANÇA 

VACINE SEU FILHO - Muitas mães ak1da pensam qu 
o sarampo é apenas urna simples doença infantil, mas e~ 
quecem que mui tas ~•c.ze,) eie 1.r ... z .:..ca.:ig:J ... ~f¾ã.;: compH 
ções. O sarampo apre3ent•.1-se •:om um resfriado. tosse e fe 
bre. 0'> olhos apresentam-se avermelhados e inchados. A.l· 
guns dias mai:s tarde aparecerão as primeiras manchas ve: 
melhas atrás das orelhas. Dai a erupcão pas.:oa para o res1 
do tronco e, por fim, aos membros. Inicialmente, as mar. 
chas são vermelhas clar•.lS, depois vão se tingiondo de az.ul l' 

5e esp:i.lham for:nando superfícies maiores. ~ t ípico do s 

~at~\iâ~fei~:i~~r::1~;~hfs u~\ P:;!e ~~~=r~!mda;u:J1~~h~ 
calendário de vacinação. Por isSO vacine seu filho imun 
zando-o t'Jn, _ .l o ~ararn!)O e prot~e-:ido o seu organismo. 

* A!"': l5 vou ficando por aqui. prometendo voltar r. , 

próximo ~ ~ .dr 

ASSOCIA·. ;o s'E MORADORES ,\~!IGOS DO BAIRRO 
·, ! L.\. sAr-,."T a TF.REZli'\'HA 

- EDITAL DE CON'VOCAÇAO -

Convoca todos os associados para a A!-.s~!llblé!a Ger' 
Extraordinaria a realizar-se na sua stde provisória. sito 
Av. Manoel Duarte, n 1.215, em Mes;:iulta, para tratar e' 

seguinte ordem ào dia: 

a) Entrega de chapas à Comissão Ele'tor,:i.l até o d'..a 01.03 r 
b) Eleição prevista p:ira o dir. 10.03.91. das 9 à:ii 17 horas: 
cl A filiação dos associados :só ser.l permitida ate 72 hor 

antes das dcições. dr .Jcorctn com o R~~im '1L> tntem· 

Me5qu\ta. 28-02-1991 
A COMISSAO ELEITORAL 

Publique o Balanço de ~ua Ernpres:­
no "Correio da lavmmt. 'foi. 767-272: 

Escritório Ccnt~t!! SH!i Ud:J. 
Le.z.:.ili7a("ão de rir ~ .. 't ,. "­
dai~ e lndu~trlais _ Jm· n ' • 

FGTS - Pn: r 

SOB A L 

f r·t (Dm~r­
nr'" - !Ct - t:·ps . " 

SE8ASTIAO DA SI .VFIRA 

CRC o~_e,1-1 
AV JOAQUIM DA CCSTA LIMA ,o_ SOB TEL "ô' 9., 

1 
LOTE 15 - NO\'A mu.wu· _: EST.~Í>o r · ,' ; , 
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ANO XLI - No\'a Iguaçu, '.?/3 1991 - N.º 2.0i2 

JARDll\l DE ALLAH 

1 
d. d aos filateUstas. estudiosos dos selos 

Tra1 ho de d1c\;abe" uma região cheia de contrastes, 
f~~ai~on~l~~~~á~ias corfentes religiosas: l 

_ Pais de 3,3 milhões de ba~itant~s. com r,!nda 
~O 690 e dividido em 30" < de xntas, 27 ,a de 

J_:er capita de USS ·t 7<., de drusos 7"0 de greco-orto-
... 1aronttas, 22r--< de sum ªS.· _,e, ' 
1...1oxos e 1 r::-, de outras rellgloes. 

c 1s s milhões de habitantes, o Iraque t em 
lRA~UE - ~;ita 'de uss 1.950 e abriga três correntes 

\~~~~a~:ª 6~t Ja população ! !ori:na_da de xiitas muçulma­
. os, 35,:-e,. são sunitas e 5% sao cristaos. 

KU\VAIT _ País com 2 milhões de habitantes e uma 
º r ita de uSS 10.410. -~ sunitas formam 45~C- _da ~~~!a~o:'cfs xlítas 30':é- ; os cnstaos 15% e outras facçoes 

-,.iulçulmanas, 10'~,. 

LIBIA _ Governada por Muammar Kadall desde 1969, 
Libia tem 4.3 milhões de h~b1tantes e uma ren~~ per c0.­

its de uss 5.500. A populaça.o ~ .~ormada em 97 ,e por su­
aitas e o restante por outras rehg1oes. 

oMA _ o Sultão Qabus ibe1 Said governa um pais com 
. 3 milhão de habitantes e um..i renda p _e r _ cap~ta de USS 
~.070. os muçulmanos da co_rrente Ibadh1 sao 70% da po­
t"ulação e os 25'7C restantes .sao de sunitas. 

QATAR - o emir~do, com 500 mil habitantes .e. uma 
•·enda per capita de US$ 17 .0700 é ~overnado pela fa;'"1'" Al­
Thami desde 1916. A populaç3:o. ~ formada em S5 ,,; de su-
11tas e o restante de outras rehg1oes. 

AR.ABIA SAUDITA - Com 16,8 milhões de habitant_es_, o 
pais tem uma renda per cap1t,, de USS. 6:l 70 e é . d1V1d1do 
, m 85~t de .sunita~ e 15' e de x.1ta5. No m1c10 do seculo foi 
conquistado pelo Rei Abdul Aziz. 

SUDÃO - Com 25,2 milhões de habitantes, o _Sudão_ tem 
uma renda per capita de USS 3~0 e a populaç_ao_ d1v1d1da 
t:m '70~ de sunitas. 15r t de animistas, 5 ';() de cnstaos e 9% 
Je outros religiões. l 

SiRIA _ Governado pelo General Hafez al-Assad desde 
, 970. o país tem 12.5 milhões de habitantes, uma renda per 
apita de uss 1.670 e divide-.sf: erµ 759í. de sunitas, 10% de 
rtstãos .e 15% de out<M !<1oçoes muçulmanas. 

EMIR}.DOS ARABES - Com 2.3 milhões de habitantes, os 
=miro.dos têm uma renda per capita de US$ ll.9_Ç0. A po­
r ulação é dividida em 80% de suf!ntas, 16% de xutas e 4% 
~:e cristãos e outras religiões. 

ARG:tLIA - Governada pela Frente de Libertação Na­
~onal, abriga 25,7 milhões de habitantes e tem uma renda 
er capita de US$ 2.450. O~ ~_unita._s formam 99% da popu-

1ção. enquanto judeus e cnstaos sao 1 %. 

BAHREIN - Com apenas 500 mil habitantes, é gover­
' ado pela familia Al-Khalifa desde o sécul9 18 .e. tem uma 
;enda per capita de USS 9.994. A populaçao dmde-se em 
, u· e de xiito.s e 30'7< de sunitas. 

EGITO - Governado por Hosni Mubarak, o . Egito tem 
11 mllhões de habltaintes e uma renda per capita de US$ 
:O. os sunitas formam 94o/r da população, sendo os 6% res-

~ antes de cristãos e outras religiões. 
(Continua) 

---o- -0- -O-

Nosso Endereco: - Caixa poo;tal, 71.li0 - CEP 26001 
Nova lguaçu•RJ. 

Anuncie sem sair ne i:asa 
Bãsta rlis~ar 767-2725 

PARQUE DOS BRINQUEl)l}S 
(PRA\iA DA LIBERD&DE, 84) 

lOJAS PARQUE 
<PRAÇA DA Ld!ERDADE, -.S) 

Brinquedos nacbntis ~ estrangeiros 
Papelari<' e artigos para presentes 

TEl,,EF()Nl!S: 767-7~2 E 76'-7849 

--------------------·-
funerária São Salvador ltda. 

- MATRIZ -

RUA DOM W!U.MOR, 1l - NOVA IGtAÇO 
TELEFONES: 7G7-0:i29 E 767-0'124 

CONV3NJO$: INPS, IPA6E, Pollcla Mili:.>r, 
~'P~ _ de Bombeiros, Casas da i3~•ha, fetrobrás. 
.. "1_1nistt.r10 do3 Transportes, Compac.cor, Pedreira 
Vigné S . l"~ .• Ministério do Exf:rcito. Concessionári;a 
doiJ at.n,i~os Í\l:.uárJc.a dot cetwtér-ios públicos de 

Ntrva Iguaçu ------------~----· 
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ESTADO DO RIO DE JANEIRO _ 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUACU 

DESPACHOS DO PREFEITO. 
Proc. 08/20.256/90 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

lHJ1e lnteruo -- ACI - homologo a licitação na modali­
dade de Tomada de P reços 03/91, adJud,co o fornecimen­
to às firmas abaixo: M. S. Cirurgia Ltda. - cs itens 8a 
8h - 8c - 8d - 8e - 89 - 11 - 34 - 41 - 49 
e 50, com total geral de Cr~ 2. 926. 800,00; Cortácio Equi­
pamentos Médicos Ltda. - os ,tens 06 - 07a - 07b _ 
07c - 07d - 26b - 26c - 32 - 33 - 46a - 460 
46c - 46d, com total geral de Cr$ 2.198.200,00; TR _ 
TECIM Indústria e Comércio Ltda. - os ,tens 01 _ 
02 - 03 - 04 - 05 - 10a - I0b - I0c - 12 -
13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 _ 
22 - 21c - 27 - 28 - 29 - 30 - 31 - 35 - 36 _ 
37b - 38a - 38e - 39 - 40 - 12 - 14 - 45a _ 
16b - 47 - 18 - 51 - 52 - 53 - 54, com o total 
geral de Cr$ 13.053.775,00; C. Cordeiro Comércio e Re­
presentações Ltda. - os itens 24a - 21b - 43a - 43b, 
com o total geral de CrS 2.183.400,00; Pinho & V,llar 
Comércio e Representações Ltda. - os itens 9a _ 9b -
9c - 9d e 9e, com o total geral de Cr$ 2,259.000,00, au­
torizo a emissão da nota de empenho no valor de .... 
Cr$ 22.521.175,00, em nome das adjudicadas, 

Em 25.02.91 
ALU!SIO GAMA DE SOUZA - Prefeito 

Proc, 04/10.058/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con-­

trole Interno - AC! - homologo a licitação na Modali­
dade de Carta Convite 14/91, adjudico o fornecimento 
a Pinho & Villar Comércio e Representações Ltda., auto­
rizo a emissão da nota de empenho no valor de 
Cr$ 70. 000,00, em nome da adjudicada. 

Proc. 05/10.001/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con-­

trole Interno - AC! - homologo a licitação na modaii­
dade de Carta Convite 10/90, adjudico o fornecimento a 
Neves Yassuda Comércio e Representações Ltda., autorizo 
a emissão da nota de empenho no valor de CrS 549.710,00 
cm nome da adjudicada. 

Proc. 02/10.416/91 
Baseado no pronunciamento da Assessoria de Con­

trole Interno - AC! - homologo a licitação na modali­
dade de Carta Convite 09/91. adjudico o fornecimento a 
Supermercado Cristal Ltda .• autorizo a emissão da nota 
de empenho no valor de Cr$ 1.221.003,00, em nome da 
adjudicada. 

Ern 25.02.91 
ALUISIO GAMA DE SOUZA Prefeito 

DESPACHOS DO PRESIDENTE: 
lnexigí\'el a licitação com base no inciso li do Art. 23 

do Decreto-Lei 2.300/86, autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 3. 900. 000,00 e emisão dJ Nota de Empenho a fator 
de Fátima Baumgratz Xaver e outros. 

Em 25.02.91 
JOSÉ ANTONIO SANCHES AZEVEDO 
Presidente - FENIG 

Oi ,penso lic.tação com base no inciso II, Art. 22 do 
Decretc.-Lei n• 2.300/ 86. autorizo a despesa no valor de 
Cr$ 150. 000,00 e emissão da Nota de Empenho a lavor 
de Pinho & V,llar Comércio e Representações Ltda. 

Em 26-02-1991 
JOSÉ ANTONIO SANCHES AZEVEDO 
Presidente - FENIG 

Proc. 04/10.065/91 
EDITAL 

Na qualidade de Presidente da Comissão Permanen­
te de Inquérito Administrativo. nomeado ~ela Porta_ria 
363; 85 solicito O comparecimento dos servidores abaixo 
relacio~ados para prestarem esclareci01entos no processo 
em epígrafe. no próximo dia i de março do corrente ano: 

Flãvio J . T. Lyra de Moraes . . ,. 14:00h 
Antonio Carlos G. Fernandes . . . . l4:30h 
David Rodrigues Vergara .. , • •. 15:00h 
Edmilson Souza Cruz .... . .... • , 15 :30h 

Em 25-02-1991 t 
VICENTE DE PAULO FERNANDES 
Presidente C. P .1. A. 

Termo Aditivo Nv 01 
Prc.<esso N• 06-11.439-90 
Contrato N• 056-SEDUR-89 
Lic11ação N• 026-SEDUR-89 _ 
Principais alterações: Extensão de praz? de execuçao. 
Assinatura do Termo Aditivo: 2 de ma10 de 1990. 

Termo Aditivo N· 01 
Processo N• 06-1925-89 
Contrato N° 015-SEDUR-89 
Lu:itação N 016-SEDUR-89 
Principais alterações: Modificação do valor contra­

tual em decorrência do acréscimo quantitativo do seu ob-

jeto. A~~inatura do Termo Aditivo 25 setembro dr 1989. 

Termo Ad111vo N 01 
Proc,sso N• 06-2907-89 
Contrato N, 034-SEDUR-89 
Licitação N·• 067-SEDUR-89 
Principais alterações: Introdução de diversas modifi-

cações no processo original. 
Assinatura do Termo Aditivo, 27 de março de 1990, 

Tetmo Aditivo N· 02 
Processo N" 06-2907-89 
Contrato N ' 64-SEDUR-89 
Licitação N• 067-SEDUR-89. 
Principais alterações: Obras complementares não pre-

vistas na Rua Amélia dos Santos e Irene. 
Assinatura do Termo Aditivo: 10 setembro de 1990 . 

Termo Aditivo N OI 
Processo N" 06-3832-89 
Contrato N · 0H-SEDUR-89 
Licitação N° 056-SEDUR-89 
Principal alteração: A adequação das obras de acor­

do com a liberação das salas de aula que estavam em uso 
e, ainda, a execução de algumas obras complementares. 

Assinatura do Termo Aditivo: 08 de julho de 1990. 

Termo Aditivo N° 02 
Processo N· 06-3832-89 
Cntrato N° 0H-SEOUR-89 
Licitação N• 056-SEDUR-89 
Principais alterações: Diversas obras complementares. 
Assinatura do Termo Aditivo: 29 novembro de 1990. 

Termo Aditivo N·, 01 
Processo N· 06-3838-89 
Contrato N" 045-SEDUR-89 
Licitação N, 057-SEDUR-89 
Principais alterações: Obras complementares não pre• 

vistas no instrumento original. 
Assinatura do Termo Aditivo: 16 de maio de 1990. 

Termo Aditivo N • OI 
Processo N' 06--3838-89 
Contrato N• 047-SEDUR-89 
Licitação N• 063-SEDUR-89 
Principais alterações: Obras não previstas no instru• 

men to original. 
Assinatura do Termo Aditivo: 10 de maio de 1990. 

Termo Aditivo N· 01 
Processo N• 06-2263-89 
Contrato N·· 049-SEDUR-89 
Licitação N9 027-SEDUR-89 
Principais alterações: Obras complementares e adi~ 

cionais. 
Assinatura do Termo Aditi\'o: 21 de março de 1990. 

Termo Aditivo N ' 02 
Processo N ' 06-2263-89 
Contrato N 049-SEDUR-89 
Licitação N• 027-SEDUR-89 
Principais alterações; Obras compl:mentar.es das 

áreas externas dos dez Postos de Saúde, nao previstas no 
instrumento original. 

Assinatura do Termo Aditivo: 25 de julho de 1990. 

Termo Aditivo N 01 
Processo N·· 06-27 33-89 
Contrato N·• 051-SEDUR-89 
Licitação N9 055-SEDUR-89 _ 
Principais alterações: lntroduçao de diversas modifi* 

cações no objeto original. 990 Assinatura do Termo Aditivo: 20 fevereiro de l · 

Termo Ad111vo N· OI 
Processo N" 06-3837-89 
Contrato N· 053-SEDUR-89 
Licitação N• 059-SEDUR-89 de diversas modi-
Principais alterações; Introduções 

ficações no projeto original. . . d J99tl. 
Assinatura do Termo Ad1t1vo. 09 de março e 

T ermo Aditl\·O N · 01 
Processo N · 06-2781-89 
Contrato N· 05'1-SEDUR-89 
Licitação N• 052-?EDUR-89 - ro eto original. 
Princ1pa1s alterac;oc.s: Alteraçao no p J - d gra-

1elativas a modificações de muro. com colocaçao e 
des e serviços de serr.ilheiros .. ~entre outros. ·1 d 1990, 

As~inatura do Termo Ad1t1vo: 13 de abri e 

Termo Aditi\·o N• 02 
Processo N· 06-278'1-89 
Contrato N ' 054-SEDUR-89 
Licitação N9 052-SEDUR-89_ Je execução 
Pnncipais alterações A!ter:çao :~it::z~o in.stru111tn .. 

devido obras complementares. nao pr 
to original. Ad . . , . 2-1 setembro de JQ90. 

A~~inatura do Termo it1\o ---

Publiaue o Ba!anco de sua Empresa 
no "C0rrefa da lavoí!ra". !el. 767-27~ 

◄ 

·or~çAO 
• Aline' l.- a • ;e ln RioSamJ 

~o muito cumpria 
· a-Ebont 

,. noite:. \ 'em a1 
-·· Ji,sO eu falo 
J,::ora. foi atração 
.~ r.o\'O e::;que01a. 
foBáo. Tem talent• 

e- As no\'a 
;J, Gauchc. Rcr. 

,, Republ:ca. Con 
<0m Mano!o Mart 

CASAMENTO 
f ,:noso politi 

,:,i:nento. Ela qu, 
•nic". O político J 

: ,to d1 Beirute 1 
bulo Almeida! • 
•,o Raunheitti. W 
tam.:u Serpa Fernc 
·, Amaral Pe:xotc 
M,-1 coluna pohtica 

1"0?; Reis. É sempn: 
~ J·a-d1a. 
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Irio Informal 
a 
rL )NAR SANTOS 

Catia e Casemiro Silva com lone: e Aldo Pereira n~
1 

,,,teia do show Jc Elymar Santos. na R,oSampil. • Em 
i:"1Ut_r.1 me.c:J. R1car_do Percir_a, o craque. com amigos e f_ .. _ 

e1iharcs. Todos \ oltam ho,e para aplaudir mais uma ,·e, 
e _ how que fo_i ª. gra~de surprc~.ª cm termos de pUblico. 
~--0 se espera, a essa avalanche tào grande para a tem­
rorada do cantor consaÇJrado. • Aliás. surpresa para mui-

gcnti:. para mim foi apenJs o registro do grande traba­
tio J~ Elymar Santos. da categoric. do seu canto d ... 

G, t.ik:Ho. da garra. Princ~p3lmentc. a garra de~se ª
9

~~;~ 
1 ro -1uc vendeu e que ho1e e um dos maiores ídolos do 
Brasil. E cu. a~ugo de E:lymar, Íico emocionado com tar.~ 

, .;{ mon~ll".l(·oes de carmho do ptil:lir... J ..:,ue o consagrou. 

~OTAÇAO 
:\ - - A_Jianc e Délmo Simões com os íilhos no Disco 

.:.>.:,nct: _In R10Sa~pa. domingo que passou. A1b:-rto Aqui­
t'• muito cumprimentado pelo trabalho. 

B - ~l!-on ~ey é um dos nossos melhores cantores 
d, no'.te. \ em a1 coe: . Ym exc~lente trabalho O 1: ~nino. 

, d1s!--~ cu f~lo depo1~. Ele. para quem está cheg.:-ondo 
.1~oro1. foi atraçao da M1nuano durante longo tempo. \'~m 
,m no,·o esquema. em breve. para arrebentar a tampa J:, 
•ogão. Tem talento. o garoto. 

C - As novas "estrelas'' da l\linuano agora são Gio­
, ,m, Gaú~ho. Renato Ah es, Grupos Corpo & Alma e No­
'" RepúbLca. Contrato de um ano com a casa. Assinaram 
(OM Maneio Martinez. 

CASAMENTO 
F.::noso politico da cidade pediu a Glória Jean em 

e ~.amcnto. Ela quu.!';e tc\·e um troço com o pedido e disse 
'nãc". O pohtico foi curtir a fossa no restaurante do Ze­

~1r.ho da Beirute • O que faz tanto na Sesni o deputado 
Paulo Almeida? • No bar da RioSampa. o deputado Fá· 
b10 Raunhe1tti. W1slaine Duarte Pereira, Lauro Giehl e 
Itamar Serpa ~ernandes em papo polttico. • No calçadão 
da Amaral Peixoto, o avô-coruja Nelson Junior, que as­
lUlJ coluna política no Hora H. do nosso Lemos e do Ma-
1oel Reis. É sempre bom encontrar pessoas inteligentes no 
c:ia-a-dia. 

Fl~AL 

Não podia dar certo aquele casamento com tantas 
pompas no ano passado ... pois é ... o noivo já está mo­
r.ir,do ( no\'arne:ntc) com seu antigo amiguinho de fê, e ela, 
coitadinha. voltou para a casa da mamãe, nc lado oriental 
.. , city. Eu adsei no ano passado. Não ouviu quem não 

gu1~ . Borges de f\.iello, da revista Semana Ilustrada, mo­
,:mentando a Barra com sua Livraria Mundinter, vai lan­
rc:r por lã uma outra ,·ersão da SI. _ . Coitada da Patrícia 
Kí:;poJc. Ter como empresário o "enrolado" do fotógrafo 
Delgado é falta de sorte mesmo. A menina merecia um em­
presârio bom. Com Delgado, não se.i não ... 

TRES TEMPOS 

1 - Festival de crepes neste março. no Daniel's Bar. 
l'ma opção inteligente para quem gosta de comer coisas 
boas e tem certa dificuldade por aqui. Até que enfim uma 
p~cmoção de peso. Vou estar na primeira fila para me de.­
l.ciar com os crepes deste Festival do Daniel's Bar. Boa. 

2 - Paula Márcia Maciel em tempo de férias na dty. 
Ela estã morando em ltabuna, nas baianas pJagas, e tra­
balha na afiliada da Rede Globo por lá. 

3 - Mário Marques, o Vereador e Advogado brilhan-
1 , em tempo ele almor-o de '"ips na Pízzaria La Doke V:­
,;l, nc anexo, onde os finos se reúnem sempre e semp:e. 
Atendimento de mãitre Russo e de Alexandr Abreu Correél. 

BA°'lQUETE . 
O Preíe1to de Nova Iguaçu, Aluísio _Gama, em ntmo 

Oe lDi\'ersãrio. nesta segunda-feira, na Mrnuano. E~e: con­
~~dou cem_ pessoas para a_ grande festa, r~ga?a t ~a~~~:~ 

e frances e \"inhos chilenos, Prato pnncipa · 
• I· O . . d p fe'to promete ~er 

'---Qoi ta almoço de aniver5:anc <_? re I Cheíe do 
r_na ~rdnde festa de confraternizaçao entre ? . 

e{'1Jtivo 1gua:;uano e seus convidados especiais. 

P!.lA ni CUE tnSTAM llE PE!J'.t 
Se voce quc-r aborear uma apetitosa pei~adc.1, , -â 

:~e O H~"cau_- nte "Peixe de Vanor". Lá voce e:'r~:: 
~· 3rd o:- mais diferentes pratos especializados . h d 
o- do ma1, c mo -.nuquecas. caldeirada$, cas~uin ~ e 
iri. camarãc. filê de peixe e tantas outras iguarias. 

O "P . . . d a Rua Luiz So• 
bra e1xe do Vanor" f,ca situa o n . 768 .. 6329_ 

1. 39 próximo ao Prontonil. Telefone. 

Yale a pena conferir 

& 
DISCOTcCA 

Tc_.:1tro Procjpio FerreirJ. de Nova fguac:u com pre;• 
grarnaçao vanada mostra, a partir de dia 9, encen l lo in­
wulada ''As Loucura~ do In~pc.:~'1r Zel:edeu". O texto é 
e!~ Dun·al Mc:irdlc~ e a peça promete agradar em cheio 
D1sco~eca RioSampa em ação aos domingos, traz neste dfo 
3_ o Grupo Bardo Vermelho (onde Ca.:uza começou), no 
final da tarde. Mas a casa abre às 15 horinhas e O show 
t'?la a partir das 19 em ponto. Para o dia 2-1. apresent:i­
c, ... o confirmada do Grupo Engenheiros do Hawai. uma 
loucura em rcx.k e som. Inauguração da Discoteca foi um 
~u_ct ,so ~m alto!- vôos, no último domingo. Mais de três 
0111 e quinhentas pessoas passaram pela casa entre 15 ho• 
ras e um ada manhã. Verdadeiro furor! 

NI\ ER 

Aniversariou nQ Ultimo dia 31 de janeiro a menina 
Fátima Elicrishina Ferreira Benevides, Seus pais oferece­
ram aos familiares e amiguinhos de Fátima uma festa em 
ritme de Carnaval, com direito a confetes e serpentinas . 
Fatima ê neta do nossa amigo e colaborador Geraldo José 
Ft:rreira. • Foi no dia 16 de fevereiro a festa de 15 anos 
da realmente encantadora Liliane da Silva Campos, filha 
dê! gerente da Caixa Econômica Federal. Maria Elizabeth, 
- do Sr. Wanderley Campos. A grande festa da· menina­
n; -~a foi no Tênis Clube de Mesquita. • Dois dias depois. 
l~ !e fevereiro. quem aniversariou foi o médico gastroen­
lnolo: ista do Hospital Esccla S. José. Dr. Ricardo Wild­
berger. 

MOVIMDIT O 

Convenc;â: do PFL dos lados de cá neste domingo, 
no ginásio do r...:mteiro Lobato. Escolha do novo dic:-etório, 
com certeza. • 1'! •ria Manoelina e Máiro Simões Barata 
esti\"eram pelo norL.:-.ste das brasileiras plagas. Chegaram 
repletos de rendas e ,1ovidades. O casal festejou 35 anos 
de casamento esta sem::1na. Um big almoço aconteceu em 
grande estilo. • Ko prvqrama "Encontro com ArJette". 
terça que vem na Rede Bandeirantes, entrevistas com Ri­
cardo Pei:eira e Filipak. o artista plástico da city. G rava­
ram na Ultima terça-feira para dois programas o cantor E l­
son Ney ( que gravou pela Queops um Lp da maior c'1-
tegoria). Etevaldo Brandão. o diretor de palco João Vicen­
te ( foi ele quem criou o ambiente louquíssimo do Disco 
Dance ln RioSampa e que fez e maior su do mundo} e o 
sempre Paschoal Vento. o contato do " O Globo Ba ixada''. 
• Lançamento nacional do filme da W arner "Três Soltei­
rões e um Bebê" será na RioSampa. dia 10 de março, du­
rante a matinê dominical. Um rebu dos maiores. Como po­
dem ver. a famosa casa de espetáculos ocupa todos os es­
páços em todos os setores. É por isso q ue sou obrigado 
a falar tanto da casa. e onde, no momento. tudo acontece 
na Baixada. 

P;rae1mbi sediará Primeiro Encontro 
de Municí~ios para o esporte e lazer 

Com a oarticJpação do Secretário de Desportos da Pre~ 
sidência da República, Arthur Antunes Colmbro (Zico. ex­
Jogador do Flam€-:igo e da Seleção Brasileira de Futebol): 
e do orofess-or Jainn Te!!es; o :nunicípto de Paracambi -
localizado na Região Me!rcoolitan:1 do Rio de Janeiro -
estará sedi~ndo o Primeiro Encontro de Municípios Para o 
Esporte e Lazer, aberto a prefeitos, secretários mun·cipais e 
outra.; aut9ridadcs ligadas a e;:.sa~ áreas, objetivando estrei­
tar o relacicnr-mento entre ns dda.des fluminenses e t·1mbém 
uma 1•.,tegra~ã? f>ntre o Goverrio Federal e a comunidade 
desportiva do Estado do Rio. 

"Necessariamente não ~erá um forum de debates, mas 
sim uma oportun1dad~ dr ouvirmos os repre.<;entantes do 
Governo Federu.l na área de esporte e lazer, com propostas 
de trabalho em conjunto com os municípios flumtnen"-:e" dis­
se o secretário Municipal de Turismo, Esporte e Lazer de 
Paracambi, Valtair José de Almeida, acrescentando que até 
sexta-feira passada estavam 1Jnscrltos 31 munlciplo-s. entre 
ele~ Bom Jardim, SHvn Jardtm. Cambucl, Rto das Flores. Bom 
Jesus do Itab:-ipoana, São Joio de Meriti, Mendes. Ent?"enhi:>J­
n Paulo de Frontim. vas~oura,;, Parniba do S u L Itaoc.ara 
Para.ti Paty do Alteres, Mlguel Pereira, Pirai. Barra do Pl­
raí e Duque de Caxtas. Para a reallzacão do .. ,contec!mento 
com certeza um dos mais importantes dessas âreas (esporte 
e Jazerl. Valtair Almeida conta eom aoolo 1ntegro1 do Pre­
ftlto Evandro Sardenberg. que não mediu esfor~os para co­
locar Paracambt no cenario de- de~taque e,:1tre a!li n.utorirh".le!!; 
que Udam com os desportos no E t11do do Rio de .J::meiro. 

PROG!IMIAÇAO 

e Pr1r- <"iro Encontro lle MuntCJT"los Para e E'i;nort .• P 

1 :\Zer -1Mntectrá no dia 7 de muco. no "Novo C::-" mo", 
1ocaJi7'ldo na Praça M:uech:il cr :t c-10 Branco. no Ba:rr,> d.\ 
Fátric'l tcPntro da cicladel, e tera '11iclo fie; 9 hora~ d.., m9.­
nha, com ,·:1.dastramento de autoridades e convidado~ à re-u­
nláo de trabalho: às 12 horas, almcx:o com autoridades; 14 
horas, abertura. do evento. PPlo Prefeito MunlcionJ Fv=i.ndro 
sardenberg; a seguir. palavra,; do Secretârlo de- Desportos 
da Presidência da República, Arthur Antunes Coimbra, pa­
lestra proferida pe,lo professor Jaime TellP, . entrega de pro­
jetos pelos municípios o-artlcloantes e descnramento da placa 
alu11,lva oo acontecimento; às 17 horas encerran1ento e às 
17:30 Inauguração da Creche da Vlla São Josê, no BJirro de 
Lajes 

LA DOLCE ViTA 
HOLl YWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUA::; GERAÇOES 
AMVERS!.RIO DE CRIA~Ç.\ 
PESTA'DE 15 ANúS 
CA5AI\IC~TO, 

HOLLYWOOD 
Ro~fovia Pre:.sid ... nr1. Outro. Kir l 't 
Telc'onts, 767-3565 • 767-3012 

~~ 
~ 

COiMBRA 

ij 

TRAY. IWIAliO DE NlCURA. 95 · W~ 1~ · ~J. 
c.G.C.(llf 131203 557/0001· 53 · IN.C.EST.83 !!la 435 

APRESENTA 
N este sábado, a partir das 22 horas 

Bebeto & Sua Banda e/ Conjunto Brasil Show 

- Damas grátis até às 22h30m -

Dia I O de Março e todos os doDIÍJlgos. a Estréia 
DANCETERIA JET BLACK 

- Damas grátis das 16h às 22 horas -

Patinação Hause - Telão e Raio Laser 

Haus~ - I\IPB - Funk e Lambada 

Rua Bernard,no Melo. 1 . 835 - Nova lguaçu/RJ. 

Q 
f:J # .. R 

~,,,!,_,>f>IOfl/llt:~, 

t 

1 

RESTAURANTE j 
CANELONI RAVIOLI LAZANHA INHOOUE PARMEGIANA 

ESPECIALIDADE À 17ALIANA 

TEMOS SERVIÇO PARA V tAGEM -
DISQUE 767-3367 O_- -

~A BERNARDIN? DE M~; ~0.,2~5 -:N,D_VA IG~AÇU 

------------------ -----
floricultura Azaléa de Iguaçu 

ORNAMENTAÇOES CE CLUflES E IGREJA~ 

ZNTREGAS A DOl,'IUI.IC 

R'1A COROSF.L Fh \ '=f'JC::(~(l SO.\RF'.,. 9:; 
NOVA iGU.'\,ÇU - FS J' ,, P.O 4l() ü.!0 

Uf!Mtli•1@N:tl1)1(Hf1W!1f.11 
TRAVESSA MAdlANO CE MOURA. 85 

!'.OVA IGUA<.;U - RJ 

-============== 
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SUBVENÇÃO AOS CLUBES 
JÁ É R[AttDADE 

, -,-,MOSCOSO JUNIOR 

O grande desportista e vereador do nosso município, Má­
J"jo Marques, que sempre lutou pelos Jnteresses do de~.porto 
\ m nossa região. onde inclusive. é presidente d~. homn. da 
1iga de Desportos de Nova Iguaçu (LDNn. conqu1.&lou mais 
ima v1tória aia Cãmara Municipal no que diz respeito aos 

,. iubes aqui localizados. MarJo Marques, Unnlmen~e. cons~­
L uiu fazer public.ir O decreto que f a} a sobre a s':lbve~ç~o 
,·auxilio financeiro,. que as agrerniaçoe.s do munlc1plo 1rao 
,eceber O que antes era wn sonho, agora e realidade. 

O decreto. que toi sancionado pelo Pref~ito Aluisio Gama, 
.:liz 0 seguinte: Art. l.º - o Poder Executivo subvencioz:iara 
a Liga de Desportos de Nova Iguaçu e os clube~ a ela filia­
dos. conl'orme estabelece o art. 195 da Lei Orgru:1lca, da se-

·uin!~ f~sm;lulles da SegUDcla Dlvl.são receberão ~ualmen-
1 !80 Unidades Fiscais de Nova Iguaçu <UFINIG SJ. o que 
~~.almente significa a quantia de_ ÇrS 542.90!,00. 

b) os clubes da Primeira DIVJ.sao receberao anualrnen­
o4o UFINIG'S o que corresponde a CrS 723.876,00. 
- J Os clubeS sociais que disputarem campeonatos mu­

i ·~ ou estaduais num mllnlmo de cinco modalldades de 
ÉsCI rtes OlimplCOII perceberão também, 240 UFINIG'S, 

podJ A Liga Ig~açuana recebera 3tiU UF11dG'S, o que re­
resenta Cr$ 1.085.814,00. 1 parágrafo 1.0 _ o., clubes, para requererem a subven-
ão. deverão juntar prova de filiação a LDNI, xer~x. do Es­
a.tuto social do Clube, comprovante de que . parhc1pau do 
ltimo campeonato ofl(...Ul e a. Ata da diretoria, para saber 

u uem receberá o auxílio. . . _ . 
· o:.uágrafo 2.0 - Os clubes soc1a1s deverao tambern_ ter 
0 mêsmo procedimento. re.ssalvados os cinco Esportes Ohm: 

picos. conforme precaitua a iet1.1 e d~sta Lei. _ainda que seJa 
cr-mpeonato Estadual, q~ando dev~rao tambem apresentar 
,...eclaração de participaçao no aludido Ce.mpeonato na En-
1jdaàe Estadual. _ , 

parágrafo 3.º - Os clube.s. ten.o o prazo ~e 60 dias a 
~artJr do final de cada exerc1cm, para prestaçao de contas, 

para fazer jus a subvenção do ano_ seguinte. 
.art. 2.,' - E':!la lei entrará em vigor na data de sua pu­

bUcação. produzindo efeitos a partir de 01 de janeiro_ de 1991. 
Como podemos observar :i.o Art. 2.0 , os clubes ja podem 

1equerer os meses de janeiro e fevereiro. 

ANIVERSÁRIO 
A mãe de minha espOsa C'ristina, Vera Lúcia Fernandes 

ele Souza. completou na última ~egunda-feira, 44 anos de 
!dade _ Vera. como é muito querici:1 e estimada por seus pa­
.1.ente::i e amigos. rcceteu várias ho~nenagens. A aniversa­
riante, na oportunidade, promoveu um delicioso jwntar em 
ua residência. na Rua aarriro:1.ia. 242 - Parque Flora, Nova 

Iguaçu. Muitos anos de vida, saúde, paz e alegria, é o que 
,ICS do CORREIO DA LAVOt:fü\ desejamos a Vera Lúcia, 

~~!-PREFÊITÚ&Ã MUNICIP:i. DE NOVA IGUAÇ~ 
~ ., 

Termo Aditivo N • 02 
Processo N• 06-969-89 
Contrato N , 030-SEDUR-89 
Licitação N• 025-SEDUR-89 
Principais alt.eraçôes: i1.odificação do valor contratual 

c:m decorrência do acrescimo quantitativo do seu objeto. 
Assinatura do Termo Aditivo: 12 de junho de 1990. 

Termo Aditivo N> 01 
Processo N< 06-1 2.026-90 
Contrato N·· 17-SEDUR-90 
Lic1tação N 015-SEDUR-90 
Principais aherações: Colocação de mais uma p]ata­

forma móvel dotada de equipamento de sucção e de jato 
..1..1 água de alta pressão. 

Assinatura do Termo Aditivo: 06 setembro de 1990. 

Termo Aditivo N·• 01 
Processo N • 06-12.163-90 
Contrato N· 022-SEDUR-90 
Licitação N OI 7 -SED UR-90 

. Principais alterações: Obras complementares não pre-
, ,stas no instr~mento original. 

Assinatura do Termo Aditi,·o. 19 no,embro de 1990. 

Termo Aditivo N• 01 
Proce·so N, 06-12.363-90 
Contrato N·, 023-SEDUR-90 
L,citação N 018-SEDUR-90 
Principais ahe:açôes Prorrcgaçâo por mais 90 (no-

"enta J dias. 
Assmatura do Termo Aditivo: 10 setembro de 1990. 

Termo Aditivo N ' O 1 
Processo N• 06-12.J 63-90 
Contrato N· 026-SEDUR-90 
Licitação N • 025-SEDUR-90 
Principais alterações: Aumento no objeto contratual 

r e,c tensão no prazo de e:xecução. 
Assinatura do Termo Aditivo: 21 novembro de 1990. 

Processo N • 06-12.523-90 
Contra to N·• 030-SEDUR-90 
• citação N · 029-SEDUR-90 

. Princi~ais alterações: Obras complementares não pre­
\1!-tas no instrumento original. 

A ssmatura do Termo A.díti\"O 13 novembro de 1990. 

CORREIO DA LAVOURA 
N.0 3.832 

TIRADENTES REENCONTRA O CAMINHO DA VITÓRIA 
O time de futebol adulto do Tiraden­

tes FC. de Vila Norma, reencontrou o ca­
minho da vitória. O time, no úhimo do­
mingo. derrotou. pelo placar de 3x0. o es­
crete do CA Paraibano (CAP). da loca­
lidade de Nova Cidade, Nilópolis. Já a 
equipe de juniores do Tiradentes, não saiu 
de um empate de 1 a I contra o conjunto 
do Atlético FC. de Tomazinho. 

Neste domin1 10. a equipe do Tiraden-­
tes (adulto). estara enfrentando. a partir 
das 14 horas. o Juventus FC. de Tom.i:i­
nhc. O time de juniores. fará a partida 
preliminar, às 1 6horas. contra o Paraíso 
FC. de Eden. Os dois jogos serão reali­
zados no campo do Argemiro FC. em Ro .. 

cha Sobrinho, 

TINGUA PASSA PELO BECO E TEM JOGO 
MUITO D!FICIL NESTE DOMINGO 

Depois de ter vencido o conjunto do 
Estrela de Acari FC, pelo placar de I xO. 
a equipe de futebol adulto do ECR Tin­
guá, no domingo passado. passou pelo Be­
co FC. de Acari, onde obteve mais uma 
brilhante vitória por 3 a 2, no estádio do 
Tinguá, o Beira Rio. 

O Beco. terminou o primeiro tempo 
ganhando por 2 a 1. gols de Jaime e Van­
derlei. descontando Lelei para o Tinguá. 
No período compleemntar o Tinguá subiu 
de produção e conseguiu virar o placar a 
seu favor, com mais dois go]s do artilhei­
ro Leleí. 

Times: Tinguá - Lindson; Almir, Fon­
tes, Nenzinho e Careca; Beto, Carlos Jo­
sé (Amido) e Luis Lima; Jorginho. Lelei 

e Nenei {Miltinho). Técnico: Cleide -
Beco: Carlos; Roberto. Jairo { Luis Cláu­
dio). Marcos e Parrudo; Alex, Jorginho 
e Carlito; Jaime, Vanderlei e Pitú (Da­
niel). Técnico: Cícero. 

No encontro preliminar, categoria de 
juniores, registrou--se um empate em 0x0, 
entre Tinguá x Beco FC. 

PROXIMO COMPROMISSO 
O próximo compromisso do Tinguá se­

rá bastante difíci1. Neste próximo domin­
go, a equipe enfrentará. a partir das 15 
horas, no mesmo local, o excelente con jun­
to do Rola Bola FC. de Santíssimo. Para 
essa partida, o técnico Cleide deverá man ... 
ter o mesmo time. 

ONZE UNIDOS DEFENDE LIDERANCA NO 
TORNEIO DE FUTEBOL DO XAVANTE 

Com a vitória obtida domingo passa­
do, pela contagem de 2 a O, contra o time 
do Bola 90, e com o empate de 2x2, entre 
as representações do Cuca Legal x Laran­
ja Mecânica, o time do Onze Unidos FC 
saiu na frente na abertura do sensacional 
Torneio de Futebol que está sendo orga, 
nizado pelo próprio Onze Unidos FC, no 
campo do Americano FC, no Bairro Xa­
vante. Belford Roxo. 

Os gols da equipe do Unidos foram 
marcados por Márcio e Quintino. Já nojo­
go de empate, quem marcaram foram os 
seguintes atletas: Marquinho, 2 { Cuca Le­
gal) e Gino e Litc (Laranja Mecânica). 

2~ RODADA 
A rodada de número dois da competi­

ção, está programada para ser realizada 
amanhã (domingo). onde o Onze Unidos 
estará defendendo sua liderança jogando 
contra o time do Cuca Legal. ás 11 horas. 
O outro jogo é entre Laranja Mecânica x 
Bola 90, às 9 horas. 

Segundo o técnico do U nidos. Bil, o 
provável time que será escalado para o jo­
go de amanhã será o mesmo que venceu 
o último compromisso. ou seja: Assis: Car­
linho I. Cadinho II, Sidnei e Cláudio; Olí­
vio, Paulinho e Quintino: Neto, Márcio e 
Feijão. 

!>OBLIQUE O BAtANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORRElC DA tAVOtlRA. TEL.: 767-2725 

ATACADO E VAREJO-------... 

FOllJl;ECIMEm'O A DROGARIAS, FARMACIAS, PEriFUMAnJAS F.TC. 

DIMARCO • DISTRIBUIDORA MIRCDIDES LIDI. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 
Tel.1 767-4605 

M I R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal F!orlano Peixoto, 1.790 Td. 767-9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,~~i~~:~~l~~ 
O time de rn ~ 

~ l AA V .u a )I <ld\,I.,'> 
r ~1 e n llad.o P -•• I;n.ia, I 
par do Campeo.1att ~art .e 
•1~ r:otl.3Slona;.s cl l S tad~1 . 
:i!·•1 &O ti:'lmol;..i.u &i.1i, 
deração à~ FutE<-Co d ~l-

do do Rio de ia.n~irr:-t 4 

trERJ• . o a.•wü.n·J 
1

ç,
1 

OJ _fara 8U3 estreia n:aÇUo­
p, •1«::io enfr~ntando 0 s cc, 
no FC pela, rodada de .r: e. r -
rc um. Grupo B Ut., -
de abril. Os outroS Joi;v _ i 
graamaos .;ão ~ -, gu~ ~· -­
Pa vunen.~e x ce.-e.:; "fl)..n 
nho X Co1:Iho _da' Ro~élZi~ 
Coi~glo x Confiança. • e 
eq~upe ~o l!nido$ de o,,r-~~ 

e.:. da ,ocatda..i.,. .:!e AJ.J.ch ~-
ta categoria d, t";. - .1 

f_icou hâ. varias jog'.c3 ~:ta 
.en~u. c.~te an,:i,. Pore . .1, n~ 
- 1a., ultima:, p_rtida~ 
me .. i. nab11i~ou; \:"r. •• 
Cabuçu FC no carnPo."d; 0 

~or 4 a 2 e no Ultimo dc­
,ungo derrotcu pelo mejm;, 
~ ,cor~ a representac;-ao e.o 
Atietico FC. de Queimados 
O Umdo.s, neste domingo, à 
partir .. das 10 hora.. e .. tara 
€nfren,ando o Nordeste FC 
de- V Ja ~;or:na no can:pc cC: 
A.s dP Ouro FC, er.-i Ai,ctuP­
ta. • A garotada da ~co.~­
nha de Futebol do unido. do 
Ovl~mare FC. de Queirn.arl.c.,;, 
ic::.-;ta arrebentando a tuca Jo 
balão. el~·. ~º- domingo !-:­
tra.s~do, part:c1param de u=­
Feshval_ de Futebol. qll~ r--

1 

~:omov1d-:: pelo EC Pale.5 . 1 
par 1 a O. gol ass!nalado r :r 
Rubinho. A equipe m . r ~...: 
tambem venc~u o Pah:s . .i,;. 
pela contagem de 1 a u ft"":'i 
de NE:u. E o juvenil !l!l 3.ct.:, 
tambe!ll contra o Pale.stn. 1 
O presidente do Partldo s~­
c'.al CriHão I PSC,. em K -
1,.·a Iguaçu, no.;so compant. .. 
ro Antonio Aparec;do de o .. 
veira. nos intormou que .: . 
rã realizado n?ste sã::>1.do _ 
parti1 da.s 9 horas. no Gi.I:J.­
s·io de EsPortes do EC Igua­
çu. na Rua Otávio Tarq•1:no. 
o II Congr~so Internacioru: 
Iguaçuano do partid-? do 
peixe, • O Estadio Niels:o 
Louzz.da o L-:lUzajjv, ~.1 
Mfsquita ~0~3.mos CO!!~ef'.'i­
mento oue e. tã Jazendo re­
formas nos ve.stiàrios e tam­
bém no gramado. Tudn _ ,_,o 
par~ dar ma'.s confor .ú SjS 
time?: que irão ,·isit31· o ,1.·11-

nEgro me~-quiten.se no C<>.-1-
peonato de Futebol Prc!is"('l­
nal da Primeira D1\''.Sâ('I. 

CINEMA" 
CINE IGUI\CU - O <~"· 
fronto final · iameric.rnoi -
com Brad Davis. e Sharon 
Ston_ Karaté Kid 3 . c~o:!1 
Ralph Macchlo e Pat Mor!­
ta. Cen.sura livre. Horár.;o -
Bh30m - 15h - 17h50m -
19h20m e 21 horas - Pra, :i 
Antonia Flore.s Teixeira. Te' 
767-0229 
CINE VERDE - Dois tin--; 
infernais com Anthon:; E':t· 
wards e Forest. WhJtaker. C 
.sequestradores do sexo exn!1-

cito I pornô 1 . Cf n.sur1 - 10 

anos .Horário: 13h - 15h30 
16h40 - 18h20 - 19h30 -
21 hor!ls Pr:ic;-a da L:u~rja­
de. Tel. 767-7264. 
CINE CENTER 1 - Gho;t 
do outro lado da ,·!da -
1Gho't•. com Patrick sv.·a)'• 
ie e Dem woore. Censura lC 
anos. Horario: 13h - 15h­
l 7h - 19h e 21 horas. 
CINE CENTER 2 - ~m. u · 
ra no jardim de lnfanc:-ild 
•americano>. com Arno 
Schwarz.;neggEr. CL"nsura U­
\'re. Horario: Hh20 - 16~ -
17h-l0 - 19h20 e 21 hor'.1..-. 
<'INE CEl'ITER 3 - Pr<d -
dor 2 1 De Stephtn ~~p; 
kins 1, com Ot'.'nny Glo\ e. 14 Oary suse\'. Cen~ura -
anos Hora.i10: 13h - 15h .-
17h ·_ 19h e :!l horX>- lg:11~-
çu Ct·nt .- r. i\\' Marech!1,t'oJ­
rlano Peixoto 1.-180. ,.c.:.tf 
ne 768-0767 

1 REFRIGERANTES e I e t T · e Sprite. O seu Fabricante de Coca· o a,ran a, ª' 

\ NOVA IGUAÇU S. A. 
\ Rodovia Presidente Outra, KM 184B - Nova l gua, u _ RJ l Rua Armando Sales, 5 -Comendador Soores - PBX 767 -5 116 
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~<ir da abundânc 
,::, Cabrera Filho, info 
, 100 nu! toneladas d< 

;cr do periodo de 1 
p~13nstas brasileiro 
:::lillado no pasto. 

--'-.. 1 dinheiro. As li 
-.J " me::-· de con;.1. 
·.dstores do ~rereli, 

_a::dt: a came m•lis 
tg pecuar:sta.s 

R ~to~l<! Cabrer~ .:ie 
. 30 ,3.1 pe,nnitir que 
J~~-e o mercado br 

~~J!1os_ aos superme 
~~:~a forn~cido a 

, Preço da car: 
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